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O SR. PRADO JUNIOR;-NIo dtrruba por- 
que ilutolvu-kO o canjuru. 

1 O SR. C. SALLES:-Na Allommbt dí-io 
, tlMpltimMto cita faeio: oi c nUictot parlaman- 
| Ur«t, que tt originam dai luciai «ravad» en- 
tre o eaeeutlvo e o corpo legliUtlvo, ato Mm- 
pre retolvldoi em favor do mlniuro; 4 por la- ; terreno aceitar o meio termo, porque, aenha- 
10 que o nobre depuud > vô Blim irk aempre i I rei, conalitul por exemplo, a municipalidade 
teila do governo da Allamanha.  Cuita ino a | noi moldei da mali ampla eiphcra de compe 

ASSEMBLÉAPROVINCIâL 

jgga momm&o ordinária 

AOS 34 DE FEVEREIRO DE 1888 

rMIIDINCI* DO IR. ANTÔNIO PRADO 

{ContínãaçSo) 

0sr. oampoM Sallea (continuan- 

; recimen amplamente democrático, aama- 
ihiote • «ita qu» au tanho deicrlpto, ancpn.       _      _ 
íí-ie eaactamenta o contrario s aW P[«valaca     M„ coao^düla 

MIM da tudo o principio da eleetividade ; a oa C00,itJ, „,,„. „„ 
loorigoi ilo provldoa pelai elauea apelai 
^.imierlocSei a que allea pertencem. 

C'ÕSR. CAST^riO : - NÍo apoiado, oi*.. 
«ani«dorai doi Eitadpa tem a maima aeçio.       quanda não tem neeaiiidade de mloiitroí para 

OSR G. SAULES :—Eatá enganado, a vou | c;br|r#m 1U, inviolabilidade; eile não tem K- 

"AÍISB?!! le trata da um amprago n^m dli. 
irlete eiêolar. aahe o notara daputado que não 

de renunciar o aou plmo de fcdtração dai pro- 
vincial, ou então, ae quliarem ier ilnceroí, 
hão de começar por combater primeiro a fôrma 
de governo eslitente no pilt. 1 

OSR. P. MORAES:—Multo beml 
O SR. G. SALLBS: —Não ia pôde noite 

PARTE OFFIGIAL 

do) 
No 

dlaioluçio da câmara 
Para nlo daacarmoi a eianploi, qna aliía 

nana aampre vfim bam appllcadoa, dlrai que ma 
refiro ao typo aperfeiçoado da monarebia, qua 
4 a monarebia conitituclonal. 

Ora, nio ha monarebia conititucional iam o 
parlamentarlimo. 

Ela o mau poato da vlita. 
tr. preiidante, a diif«rença 

na Unilo Americana o poder 
executivo 4 deferido ao preildenta da republt 
ca; eite nio 4 Inviolável, nem aagrado, retpo»' 
da directamenta por aeui aetoa, a por come- 

u Vae chamar a cidadã, a communa, o conda- 
do, o Eitado para provar aaaa logar; alia 4 pro- 
vido oelo meamo dlatrlcto aaeolar, prevalecen- 
do ,i«pre o principio da alactlWdada. Por con- 
MauSítedaiappareca a hlerarehla admlnlitra- 
,l.i.lito4, deiapparacao |ugo da um centro, 
ítoflMnda auparler a prapotanta da um podar 
Lbretedoo funeclonillimo publico. Eaia li- 
nha parte-ae, ad por Uao qua deiapparacao 
SSíia monarchlaaã chama o raglman buro- 
«ratlCO. OSR. GASTILHO dá um aparta. 

O SR. G. SALLES : - Eu aitou fallando da 
Io geral, da organlaaçao política da 

um E««ado. OÍ raaaltadoi lio bam divarioi. 
Auim. como pondera um pabliciita, ia o ci- 

dadão no raglman monarehlco aente um máo 
"„1M, lembra-aa logo da qua axtata um máo 
Sacàonarlo j maa. aa aalita um máo funedo- 
«.rio, á porqua exiita um máo mlniitro; a ia 
„Ute um máo mlniitro, < PW» .•«'•""J 
"io parlamento, um máo chefe da Eitado. 

^IÍTMOI aatabalaelda aaaa tarrlval cadSa, qua 
leenfaixa para comprimir a vitalidade, a au- 
wnomla do ddadlo ado Eitado em auai dlver- 
u Hpharai da acçio. Ela ahl ««bam a eica- 

Ia por onda aóba a queixa do cldadf o deida o 
mòdéito empregado at4 o chafa do Eatado. 

Entretanto, quando o cidadão, no reglmei 
dlverio, lato i, no S^í*»»!*?.*» < < 

nâo'o aecretario do Ettado qua, nomeado, não 
pôde aer demittido som atraveaaar o período de 
aua funcçSo que corresponde ao período preal- 
denclül. 

O SR. A. NOGUEIRA :-M«. dado um con- 
flicto entre o presidente e o corpo legislativo í 

O SR. G. SALLES :—NSo ha conflicto pos- 
sível. Qualo conflictor NagaçSo de sancçlo T 
O veto presidencial 4 corrigido pala reproduc- 
ção da maama medida no parlamento. 

Na União Americana o poder executivo 4 In- 
dependente: maa também nio exarca a mínima 
Influencia aobra o poder legislativo. 

Oi poderei na republica ião perfeitamente 
soberanos dento de sua eiphrra de acção; ao 
paaio qua na monarebia, havendo um podar 
que ebsorve todoa oi outroí, dabi nascem a 
lueta, o desequilíbrio, a perturbação, a anar 
chia. 

O SR. R. LOBATO:-Não apoiado; não 4 
do tyitema 

ITrocam-se mujtot^aparlet). 

i raglman 
o que 4 o 

toàiMÍa'aãtonõaiãTõdiridual. onde nio axla- 
te a burocracia, onda nio oxíata a Influancla 
sapirlor a do podar central aobra o funedona- 
lisine publico, oddadio qua aente um máo 
serviço a ví qua ha um máo funedonano, nio 
vae buscar a aauaa fora da ai e, ao contrario, to- 
na aota para faaar uma melhor escolha na prl- 
Bslraeleiclo. . !       , 

EUadlfraraoeaaotraoadolaragmaoi. 
OSR. GASTILHO :—A Republica Oriental 

aatlo nio 4 republica » 
0 SR G SALLBS : — E' Republica unitá- 

ria. E' p-adio faaar a dlitloeçio entra a repu 
bllca uaitaria a a republica faderetiva. Easa 
distiacçio, perám, nio exlata naa monarebia», 
que sao sempre, necesieilamenta unltinaa ; 
donde resulta qua a rapub Ice pdle a deve vi- 
var sem a burocracia ; maa a monarebia nao ; 
é esta um mal nua lha cata fatal m< nte adhe- 
reme. (i»Tl«f 0 . 

V. exe. nio 4 capa» da moatrar o exemplo 
de uma monarc*>ia federatlv, lito 4, uma m J - 
aarehia como Bat»do federativo. 

0 SR. GASTILHO :-Pol» nio. 
0 SR C SALLES :—Nio 4 eapaa ; v. exc. 

pò>e-me moatrar a confederaçio daa nações, a 
ligadis potendaa mooarehiera; maa, monar- 
ebia federativa nio mostra nenhuma.   (Apar- 
••*•) Vv. exea. querem evitar a queitio, mai 4 
asta a dUtineçao : oi oobrea deputadoa pode- 
rio moatrar monarCbiaa coofaderadai, maa 
uma monarebia. conatituindo um Estado fede- 
railvo, ninguém poderá moatrar. 

E1 preciso não confundir a eatabelecer bem 
ca tramai da quàitio para chegarmoa a um 
retnliado neste debeta. 

Mu, ir. preiidente. disia ou que ao lado de 
burocracia apparece uma outra força tto po- 
derosa como eata, a que também 4 um mal ad- 
bereate á monarebia: rearo-me ao parlamen- 
tatismo. Digo qua 4 uma condição indlapenaa- 
vel. que 4 um mal adherente a monarebia por 
eate motivo: o chefe do Eatado na monarebia 
á Inviolável a aagrado; maa, para eobnr aua in- 
vlolabiUiade proeura-ie a reepomabilldade dos 
miAittrot 

D'abl a neceiiidede que tem o mlniitro de 
reipooder perante o perlamento, onde tem aa* 
•ente, onde tem vote, onde tem a palavra. H<I, 
por isso meamo que o ministro tem a sua vida 
eu a aua aorto no vote do parlamento, abi a 
que se abram aa iniarmlnaveii campenhis em 
que por um lado lueta^e pela conquista da» 
p«staa o por outro lucta-ie paia poiie daa mes- 
au. 

Eatio vim aa eoaaplraçSse parlamentarea, a 
lueta do todoa ea dia», a o miniatro nio fa» ou- 
tra eenae aenio reapender quotidianamente a 
tode aorte de iotermloaveli interpellaçoei 

UM SR. DEPUTADO:—Aa interpellaçSei 
Mtlo maito fedudda» aa Frença. 

O SR G. SALLBS :-Repondo a ». ex. que 
a dlffireaçe conilsta oiito: a republica france- 
aa peeaoe regimen parlamentar, ma» pode dea- 
üster^e delle leaBdeaorganlear-ie, e ao contra- 
rie, eperfeifeendo a raa fdrma de governo; ao 
paMeqoaa iMMrctaia ale p*de deefeaer-a» do 
'"toyjgrjaytar, aea perder a - 

** af. preddeate, o miniatro leva 
«ao aea tempo a luetar no parlamento para 
raepeodar a iaterpelleçte que »e formulam 
'a dka. Mniua veaee. Invoco o teatemn 

ir. em. para aaaa abadei ponto (e eraior dingt- 
areie), ea *'"* "* 

litka do êampanario 
N ae «r. DutrU 4ê Áfvio), aa qoeatSei pe- 
 1 da oaUtlea do campanário faxemot 

maa graree a 
bjae 

feda» meia graree a Impertaotee taterpella. 
Ç6»e; do molui veaa» qoeeiaea deau ardem 
que alo Ió crêem crlaee  mlniaterlaa». — 
ebeaam a levasitar criaee palMeee ne pais 

VI, por exemplo, v. ex., que tem toda a ap- 
""■    - - - -"    -asump- 

leopeia 
.... ,„       -  ea le- 

*ãat«r^e «a eeaãto legieletiva de UK para io- 
Wpellar ao aaverae aobra aatodea que diaiam 
taapcha á paEda de Botacef*. [Rito.) 

'aqui daata lucu pelei paatta reiultam ae 
~ 0 parlemeatarae. 

■ if |wi  «aviaviv» »•  •»•» fww «w ■——- 
Udão pera aeeaper o •»« eeplrito em  aai 
lee araroa o adriae «eao egtoeaá a» aea» 
(apotae énr.lMHgiL&mi Í» • 
*aaur<«a aa eeeaio lemelettva de I8K pai 

6i 

ee pregrammee t 
pela hga 4oe iai 
•dM, dee latereaei 

pertkélarae.  daa adirei o depotadoe, qae 
tabelhed» pare rfopatoew clieaulla. 

Agira epreeeataral o ceattaate para aausfa 
Mr aae aabree áeoMedaa. 

NeragMaaamfl 
i eeeleealss Uaidae oae 

aea. e< 

Itaaiawaeilammaiifi 
SR. CASTILHO:->CoaM alo eahte ae 

OSIÍC SALLBS:—V. cae  está eanfna- 

ÍTPRADO JÚNIOR:—Tento extite 
jae Bwmmh djeed roa a aamara eWo voaaa. 

O S*.C SALLES:—Oa CMflictoe parla- 
•anarea freqnaai 

CASTlLHO:-Mai ale derrube mi- 

SR. G. SALLES:—Mu o governo nio ne- 
eesiita do apoio do parlamento. 

O SR. A. NOGUEIRA :-Ent5o nio 4 regi- 
men representativo. Nio predia da autoriia- 
ção para cobrar impoitoi f 

O SR. G. SALLES:—Precisa, a o parlamen- 
to dá; nio tem interesse nenhum em recusar, 
porque o parlamento lá nio derrlba miolatroa, 
nio ha voto nenhum que saia capa» de derrlbar 
minlitroí; auim como nio ha voto nenhum 
Sue seja eapaa da derrlbar o chefe do exaeu- 

vo. 
O SR. A. NOGUEIRA:—Isto em vex de ser 

uma vantagem 4 uma daavantagem. 
O SR. G. SALLES:—Eu mostro a vantagem. 

A vantagem está nlito: 4 que debelxo do par- 
lamentarlimo o parlamento não cuida de legis- 
lar, maa da dar aualtoi ao poder; a vida do 
governo 4 extremanieate precária; dabi 4 que 
vem essa ioeonaiitencia, essa initabilldade no 
governo; dabi 4 qua vem ai cooitantei solu- 
çãai de continuidade affeetando at4 os actos da 
publica adminiatraçio. 

Ao passo que no outro regimen nós vemos 
um governo perfdtamenta estável... 

O SR. CASTILHO dá um aparte. 
O SR. C. SALLES :—V. exc. está insistindo 

n'uma questão que nio tem Importância I 
Eu esperava antes que o nohro deputado 

trouxesse para typo de aeu Ideal de organisa- 
ção monarebica a Inglaterra, a Bélgica, outro 
ijualquer paix. menos a Allamanha. 

(Outros aparft). 
O SR. G. SALLBS:—Maa, entre eatea dous 

syatemaa ha differença capital e profunda; • 
uma dellaa, em desvantagem do regimen (n> - 
n.rchico. conaiste exaetammta nessa in»t»bili- 
Jade, neaaa conitanta suecessio no g iverti", 
que estabelece »té aoluçio de continuid<do net 
íCtoi da administração publica. 

O SR. PRESIDENTE:—Prevlno ao nobre 
deputado que a aua hora de fallar eatá eig / 
tià*. .   ,   . 

O SR. C. SALLBS :—Attendendo á alver 
tenda de v. exc , vnu reauair, preteriu Io mui 
taa daa considerações que tinha de faxer para 
chrger ao fim da meu plano. 

Mas, como dix a, ar. presidente, ao passo que 
no regimen do parlamentarlimo formam-se cri- 
ses nao ió minliterlaea, como at4 política», em 
virtude de um discuno proferido no parlamen- 
to ; lá onde nio existe o parlamentarismo, onde 
o parlamento não 4 oesmpo em que exclusiva- 
mente ae debate pelai pistas, dá-sa o inverso: 
um discurso proferido ontra um ministério 
teria o mesme valor que um sermão pregado no 
deserto. 

Agora, estabelecidos estes pontos, a para nao 
aer mais externo, eu pergunto aoi nobrei de- 
putado! que tem me conteitado: querem a sua 
orgaoisação, a sua dcicentraliução tio ampla, 
qua alia se apreteota desemba açida deataa 
duai grandei I >rçai que dão o mali solida e o 
maior vigor ao aystema centralista T 

Querem a sua federação ou a aua deacentra- 
litação tão ampla que elimine a dependência re- 
auhante desta perigou Unha hlerarchiea no 
funecionalismo publico, a qua conititua o go- 
verno burocrático 7 

Querem o governo com a completa separação 
e auberanla doa poderea. de modo que cessem 
inteiramente ai relações de mutua dependência 
entre o p<rlamento ao conselho de minlatroa 1 

Querem e deseentralisaçio no» amplo» mol- 
da» do regimen federal t 

Sio eetaa aa baaee da aua organiieção T 
Querem dentro do eatado a dupla aobarania, 

lato 4. a aobarania ampla a illimitada de» pede- 
re» proviaeUe» ao lado da aobarania ampla a 
Illimitada dee poderea nacloneea f 

Ea, ir. pr«aidenta, entendo quededuas uma : 
ou oa auatentedorta deeta reforma biodeeeai- 
tel-e neate» termei amplos, para que alia peiaa 
aer ilncera a afleaa. ou então hão da racusal-a 
formalmente. 

Ea nio eompreheado. e nem o» nobre» depu- 
tado» serio c»p»x»s da mostrar a efficade disso 
que »e chema—slmple» deseantraliiação edmi- 
nlatralira. A dateentralisaçlo nio está na ad- 
miaiatraeio. a deseentralisaçio 4 necessaria- 
mente política, porque ella effecta a organiaa- 
«to dos poderat do estada. 
^ SR. R LOBATO:—Ahl eetou de aceerdo. 

OSR G. SALLES:—Porttnto. emquanto 
alo »e destruir esta orgaoisação que concen- 
tra ae poder geral toda a força, a força que op- 
prime o absorva oa poderea locaee, 4 certo que 
aatee polete» não poderio ter autoaomia, por- 
que nao poderio ter soberania. 

O SR. R. LOBATO :—Apoiada; mas nio 4 
incompatível cem a monarebia essa deacentra. 
liaeclo. 

O SR C SALLES:—Ma» ea direi ao nobre 
deputado: »upprim»-ae estt concentração de 

bto 4. divide-se a 

tiinda. ma» <lalxaa em pleno vigíi todoa eatea 
apparelhoa de centraliaação, tode eata formi- 
dável caUíi que envolve o p»ií inteiro am toda 
•ua aetlvidade, deixae tudo lito concentrado no 
poder geral, edliel-rae, o que fica aendo oaia 
autonomia da» municip lidades? I 

Portanto, ou oa nobrei deputado» aio alnce- 
roa quando dixem que querem a descentraliaa- 
ção ampla, ao ponto da quererera a federação | 
da» provindaa, a nesae caio devem começar, 
por bater o mal na aua origem, isto 4, a pró- 
pria monarebia; ou então não tem alncerlda* 
de, e neste caso não devem illudlr o povo com 
promessas que não hão de cumprir, que nio 
podem ser realisada». 

O SR. PRESIDENTE: —Peço ao nobre de- 
putado que rasnma a» suai observações, por- 
que a hora eatá terminada. 

O SR. G. SALLES: —Sr. presidenta, para 
aer obdienta a v. exc. eu vou resumir, deixando 
de parta diversos pontos que ae ligam á» mi- 
nhas observações, e até com sacrlAcio da lógi- 
ca na exposição de minhas idéa». 

Mae, para aatisfaxer as exigências regiman- 
taes, delxal-as-el de parte, a tratarei de con- 
cluir a» minhas obtervaçõea. 

Apresentam-se, sr. presidenta, na sociedade 
moderna, três fôrma» de governo: —a monar- 
chii absoluta, a monarebia constitucional a a 
republica. Na monarebia absoluta, todo o in- 
teressa se concentra na pessoa do monarcha, do 
chefe do eatado. A unidade abi 4 completa o 
exprime-se perfeitamente na tormula de Luix 
XIV: — « O eatado 4 o rei a 

Na monarebia constitucional, desappareea a 
unidade e surgem em permanente antagonismo 
dois interesses oppoatoa : o interessa dymnaa- 
tíco de um lado e o intarcue geral de outro. 
Eate antagoniimo maii te aceantua quanto 
maiores sao ai dificuldades para a sustentação 
da dymnaatia, tal como aconteceu na França, 
onde se apreaanteram aa três dymnastiaa, cada 
uma com o aau eyitama. A realeaa do direito 
divino, representada nos Bourbons; a realeaa 
constitucional dos Orieans a a realeza dlctato- 
riel doa Bonapartei. Aisim, se 4 certo que 
Luix Felippa na França, lavou a maior parte 
do tempo do aeu reinado, preocupado com oi 
meioi de evitar que qualquer outra dymnaatia 
fraacexa, vieue oecupar o throno, tambam_4 
certo que Napoleio III levou easa preocupação 
a tal ponto, de aaeriAear a própria França no 
criminoso intento de salvar a aua dymnastia 1 

E' aisim qua apresentam-se os primeiros 
symptomai de antagonismo no nosso pai*: já 
vao apparecendo os primeiros signaeada riva 
lidada dymnastica, com aacrlticio dos interes- 
ses nadonaea. Diz-se mesmo que o chefe da 
dymnastia com os seus sentimento» de predl- 
lecção alenta a rivalidade. 

O SR. A. NOGUEIRA: —Maa lato á uma no- 
vidade que v. exe. está no» contando. 

O SR. G. SALLES:—Gomo novidade? 4 
um facto notório ducutido na imprensa I 

OSR. A. NOGUEIRA:—Maa qual á esse 
facto T 

O SR. C. SALLES : —A rivalidade dymras- 
tica no seio da própria família Imperial, no 
palx, em toda a parta; e meamo nesta assem- 
bléa, eu poderia apontar talvax alguns mem- 
bros que disso não faz.-m mysterio e que dizem 
3ue não aceitam o terceiro reinado na pessoa 
* princeza. 
OSR. R. LOBATO:—Rivalidade dymnaa- 

licaf 
O SR. G. SALLES:—Ssm duvida, e eata ma- 

aífiistação contribuirá por certo para animar 
amja mais o antagonismo entra os os interes- 
ses nacionaes a os interessas dynastlco», como 
iconuceu na França (Apartei ) 

ALi, ir. pi-asidente, se fone necessário um 
facto que pudesse significar asso sentimento 
de aprebensão e de desgosto que appareee no 
povo brasileiro, bastaria apontar a conduct» 
das câmaras munxipaes e a do governo em 
frente dessa pronunciamento. A» câmara» mu- 
nicipal» recorrem ao» altos podnre» do Estado, 
manifestando a a sua inquietação, porque não 
pôde o povo brailleiro ver tranquille, u modo 
por que se vae operer a auecessâo do throno 
O povo pressente que eatá próxima a entrada 
do 3a reinado e vi que em torno desse reinado, 
aceumutam.se symptomai assustadores que o 
enchem de juste» aprebensõs». O que 4 certo, 
ar. presidente, 4 que a» câmaras municípaes, 
fazendo -aa orgam doa sentimento» nadonaes, 
com rszij se mostram preoceupadas, vendo 
que o governo do Estado vai passar para as 
mãos da esposa do »r. Gondo d^Éu. Entendam 
elU» que 4 duplamente perigoso entregar o» 
altos destinos do paia ao governo do estrangd 
ro e ao governo do convento. 

A attitud» da futura Imperatriz autorísa as 
aprehansões populares. E' na situação mala 
grave para o povo brailleiro, porque a no mo- 
mento em que se fere o combate decisivo entre 
a escravidão a a liberdade ; 4 quando uma crise 
piofunda invade todo o organismo nacional; 4 
em uma situação como esta, que a futura im- 
peratriz dá-sa aos futeis prezara» da batalha 
da» flore» I „ _    M 

(Muito bem dos in. P. de Moraes e M. Prado 
Júnior.) 

Para ser dócil ás advertência! da v. az. te 
abo lido levado a mutilar em pontoi lubitan- 
cieea o plano do meu diicuno. Vejo que não 
poiio centinuar. porqua v. ex. de novo meed- 
verte que eatá findo o tempo regimental, vou 
concluir. 

Sr. preiidente, au sei qua una per fraqueza, 
por deaanifflo,autroa por falta de convicção ou 
Kr falta da civismo apparanUm uma carta 

:radulidada a respeite do advento da  repu- 
blica. 

Maa, ar. presidente, a este» eu responderei 
apropriando-me da uma fôrma alheia. 

Sabe v. ex. que quando Wilborferee empe 
abava o melhor de seus eaforço» para cansa' 
guir a extineçáo do trafico africano, oa podero- 
«os chefes da pirataria negra diaiam nua jamai» 
a generosa idéa alcançaria o velo da Inglaterra 

E ao entanto o trafico foi supprimido I 
Os diplomatai do Coogreiio de Peri» repli- 

cavam ao ar. de Gavour qaejdmdi» e Itália pas- 
saria de uma expressão goographica ; e no en 
t^ato, aem ter decorrido muito tempo, o man- 
do vi a Itália collocada na linha da» potência» 
auropáas I 

Ueorge San J escrevia qae jamais oi Eatedee 
Uaidoe podariam viver aem a eacravidão: no 
entanto que a escravidão deaapparacau, e dabi 

toberania', o que! para cá foram tanto» ee progreesot   feito» aa 

^fflaLpedlonce cia Premutenota 

Dia i3 d* Março 

3a SEGÇÃO 

Ramatteu-se: 
Ao 1* eecretarioda AnembWa Legiilatlva 

Provincial a informaçlo preatada pela câmara 
municipal do Rio Claro, acerca do requeri- 
mento de Joio Corria de Camargo Aranha. 

Aecuaou-ia ao preiidente da província de 
Goyaa o recebimento do officlo am que commu* 
nica bavar assumido a presidência daisa pro- 
víncia. 

orncioi DKSPACHADOI 

Da câmara municipal de Sllveirai, commu- 
alçando ter addiado a inauguração do mercado 
daquella cidade em viata de uma repraiantação 
contra o código daa raipeetivaa poiturai.—Ao 
dr. procurador fiieal da fazenda provincial pa- 
ra informar. 

Do dr. director da initrucção publica, repre- 
aentando contra a falia de meio» do conselho 
municipal de S. Josá dos Barreiro» paraoecor- 
rer|as deipezaa.Iegaei—Ao.theiouro provincial. 

RCqUBRIllENTOI DEIPACHADOS 

De Itabal de Andrade Galv o, profeiiora 
apoientada, pedindo para que lhe njem pagol 
oi vancimentoe a que tem direito.—Informe o 
thei uro provinciil. 

De Adelino Florei, professar publico da ca- 
deira do bairro do Gubatio, solicitando a entre- 
ga de bonnra ios que deixou de receber.-A' 
vi-ta da informação do director da initrucção 
publica, não tem lugar o qua requer. 

De Artbur Eduardo doi Santoi, alumno do 
3» anuo da Escola Normal, requerendo diapen 
ia de exame de algumai matariai, am qua o 
aupplieanta já foi approvado no cuno annexo 
á Faculdade de Direito.—Ao director da Escola 
Normal para informar. 

3a SEGÇAO 

Expediram-se ordens ái directoriai dai eitta- 
dai da ferro Soroc abana. Paulista, Ituana, Rio 
Pardo, Bragintlna, Rio Claro, S. Carlos do Pi- 
nhal, Norte, a ao auperlntendenta da aatrada 
iogleza no lantido de lerem forneeidoi, em 
conta do miniiterio da guerra, passes livres da 
ida e volta ao general Ayrai Antônio da Moraai 
Ancora, todai as vezei qua pelo mesmo forem 
requisitadas. 

ueugnou-se o dia 30 da Abril próximo vin- 
douro para novamente reunir-ae a junta do 
alistamento militar da parochia de S. Joiá do 
Rio Preto. 

Deu-ia conhecimento ao dr. flical da Immi- 
gração, á Sociedade Promotora e ao theiouro 
provincial que em 10 do corrente o adminiatra- 
dor do núcleo colonial do Cascalho, Jaronymo 
Bastos entrou em exercido do cargo. 

Devolveu-se ao dr. fiscal da Immigração, 
afim de que ae sirva dar parecer, a petição do 
imenigrante Liziere Pasquale em que solicita 
pagamento da auxilio. 

Kematteu-se ao thesouro provincial a folha 
de subsidio a jornada dos membros da Assem- 
bléa Provincial, afim de que seja etfectuado o 
respectivo pagamento, a cantar de 1* a 14 do 
corrente. 

OVVICIO DESPACHADO 

Da Sociedade Prountom de Immigração pe- 
dindo pagamento do auxilio qua lhe 4 devido 
pela introducção da immigraniax vindos no va- 
por Bretagne.—Xo dr. fiscal de immigração e 
ao theiouro provincial para informarem. 

RXquaRUtXNTOS DISPACUAOOI 

Do immigrante Fantina Gaipare pedindo pa- 
gamento de auxilio.—Ao Thezouro Provincial 
para informar. 

DeLimelli Giaeomo e Canepele Girolomo 
fazeado igual pedido.—Em vista da informa- 
ção do dr. inapector geral de immigração de 1° 
do corrente não tem loaar o que requerem. 

De Francssco di Lulo ft»>io id mio pe- 
dido.—Em vista da informação da dr iaspectar 
geral da immigração de 29 do mez findo, nao 
tem logar o que requer. 

Ue Martinotti Giaeomo fujado o meamo pe- 
dido.—Ao Thezouro Provincial para informar, 

produetoade lotaria.—Ao  Thezouro Provin- 
ciil. 

Oa Gamara Municipal da Faxina, lolidtin- 
do a entrega de verba.—Idam. 

5a SEGÇAO 

Foram axeneradoi: 
Antônio Garloi Nogueira do Naicimento do 

lugar de lubdelegado de Santa Riu do Pana 
Quatro. 

Antônio Tartutiano doa Santoa do de com- 
mandante da policia local da Santo Antônio da 
Gachodra.—Deu-aa conhecimento ao dr. chefe 
de policia. 

Foram nomeado» : 

PARA SANTA RITA DO PASSA QUATRO 

Delegado 

O actual Io eupplente doi meimo Mircallino 
da Coita Bezerra. 

Supplente 

l.o Manoel Joaquim Ribeiro. 

Subdelegado 

O actual 3* eupplente 
Eleuterlo da Silva. 

do meamo Antônio 

Subdtlegacia da Consolação 

Por 4brio foi detido o italiano Lourenço do 
tal. 

Subdelegaeia do Vraf 

Foram praao» no Hotel doi Viajantei Joid 
Galvio de Oliveira Franco, deiertor do exarei» 
to a a menor pelo meimo raptada, de nome 
Maria Ignada Mareoode». 

Per infracção de artigo 11 do Regulamento 
Policial foi multado em 10$ Antônio Culumba. 

Lavorpis 

Depda de axaminadoa pelo medico da policia 
foram traniferldoi—para a Santa Gaaa de Mi- 
lericordla, o enfermo Benedicto Alvei, e para 
o cemitério, o cadáver de Barnardlna Maria da 
Conceição. 

REVISTA DOS JORNAES 

DIA  17 DE MARÇO 

Nem tanto I exclama A Província anta oa 
edietorlaei da Gafe ia de Noticias, do Oiario 
dê Noticias, da Gaveta da Tarde, d'0 Paif o 

S^ru tirar ácortãêmilborde suãTparo- ! rsqüaãa daquelíe grenda'povo. qua hoje alli mpotm mm^m~r~m wmm ^ ^^ ,„ «pp.j-e, nol, cU, verdadairameate singular. 
TSSSUi V'dé^íu"dizd-me7o qoê rêatt da: a'êrlie~aua reaaiu do axceeee, da aup^rabua 
•aua maaarchia f daacia do diabeiro t 

E^ Cartum aaa Oambettt dizU : «Se quereis Entre aôs dizia ae ainda ha bem pouco tem- 
- LiáaVeSr tod«ao-i de lasüioicóí» me^r- po 40a . iadustii oeciooayJ-su poderia »u- 
eUeu: «eaoerei» a republica, faxei-e com ina- »istir sem o brsço escravo;entretanto 4 certo 
SrtSSie ramSSeana» i queaeaeravi ao deaapparee» emaldiçoada  por 
êí»a"*l«iu  o próprio ir   Martiobo  toda. aaeanscleaeiaa I cao mattm p*m ,,. " i-_"*;..._,_ _, 1_^_     o, ^^^, «««ara aqaelle»que aiada dtaam 

-      - aua mo- 
essa es- 

aqai,eoiao ten esiaoaáeciJo em 
tadosoieemeneaao, o domicilio perpetuo da 
repebliea. „ .,        . 

(Mmilo tem I muito bem I O orador i geral. 

Caapoe disU : aOa a moo.rcbia ha de 
cem tedaa aa aaaa iaatjluiçôee, ou cl . deixara 
de exUtir» B isto quando rafaria ee «penae 4 
deseaatrainaçãa qaeata ea preheachimeata da 
laeer da presidaota de proviada. 

Ei» ahi porque ca digo que em frente doa 
verdadatroa prtocspiaa, em frente da 

qae a Breasl ;imai« subsistirá iam e IU 
aarehia, o futuro reepoaJerá bem depre 
ubalecaado aqai,eoao um eitabsUci 

política. a verdadeira erga* mente/ebeitaáe ) 

Sbapadlente do Secretario 

Commumcou-ie ao dr. 1» uetetario da Ai- 
aembláa Provincial, afim da qua ee diva fazer 
acicate á maama AssembUa que em data de 10 
do corrente, foisanceionada e mandada publi- 
car a lei fixando a força policial para o exercí- 
cio da 1888 a 188». 

4» SEGÇAO 

Foi exonerado Octaviano de Oliveira França 
do cargo de agente do correio do porto do Ja- 
guaré o aoaaoedo em tubsutuiçio Augusto Sil- 
va.—Deu-se conhecimento ao administrador do 
correio. 

Autoriaou-M a Directoiia Geral de Obra» 
Publica» a dar applicaçao a verba de l.-SOOJOOO 
ceneignada ao orçamenta vigente pare oa re- 
paros da eatreda que de S ilveira» Vae a eatação 
da Cachoeira, passando pelo Sap4.—Dea-»e 
ieabecimeato ao Thezouro Provincial. 

orncioa DUPACHADO* 

Da Gamara Municipal da S. Jo»4 do Para- 
bytínga, pedindo entrega do impoato picdsal 
recolhido ao Thezouro Provindal peto collector 
de Mogy daa Crazes.—Ao Thezouro Provin- 
daL 

Oa Dtreetería Geral da Obra» Publicaa, in- 
formando aobra a entrega da verba votad pare 
ceaclaiio do boipital Se varioleaos do Mogy- 
mirim.—Idcm. 

Oa maaaa,qaanMaaatraaa de 3:0009000 para 
a matriz de InpetiaiagB.-liem. 

Do Gamara Munidpal do Bragança, aolia- 
taodoapplscaçãa doqoolaa.—Nãoha qae dt- 

*oú'do Silveira», fazendo podido idoatieo. 
—VOtroctoru Geraldo Obras Publieae para 
iaformar. 

Supplentet 

2o Joaquim Garloa da Azevedo. 
3a Cândido Monteiro de Pinho. 

PARA SOCCORRO 

Delegado 

O actual Io eupplente do meamo tenente 
Floriano Barboza da Azevedo. 

Subdelegado 

Brazilino Vai de Lima. 

Supplente do subdelegado 

2o João Baptlsta de Souza Vieira. 

ITATIBA 

1* Supplente do subdelegide Pedro Auguito 
Ramalbo, Samuel Antônio de Moraei cam- 
mandanta da polida local da Santo Antônio da 
Cachoeira. 

—Rematteu-ie: 
Ao director da Penitenciaria aa copiai doi 

firoeeiioi doi rdoi João Corria de Vaiconcel- 
01 e Maximiano afim de lerem entreguei aoi 

meimo». 
Ao dr. chefe de policia o officlo am qua a the- 

zouraria da fazenda tranimittio á praiidenda o 
termo lavrado naqualla repartlçlo da appraben- 
lio de uma nota falia do theiouro noeional de 
valor da aOOgOOO n. 12.533, lerie 4a da 6a eitam- 
pa, afim de providenciar como no caio couber. 

A' thezourarla de fazenda 01 deeratoi da 7 do 
corrente nomeando o bacharel Aleidei Rodri- 
guei de Souza para o logar da juiz munieipal de 
Porto Feliz e removendo, a pedido, o bacharel 
Josá Maria de Carvalho Mendonça do logar da 
juiz munieipal de Campo Largo, na provinde 
do Paraná, para o da |ulz aubitituto dl co- 
marca de Santoa, a a portaria do governo impe- 
rial concedendo 6 mezei de licença ao 2o tabel- 
lião de Bragança alferai Francisco de Oliveira 
Campos. 

—Accuiou-ie o officlo amque o preiidente 
da relação communica qua, tendo aitado cm 
goto da licença o dr. Pedro Auguito Carneiro 
Lena, aecretario daquelíe tribunal, nomeou 
para aervir interinamente dito cargo o ama- 
nuenie, Martlnho Josá Ribeiro a para lubititnir 
a cite como aminueme interino o continuo 
Frandico Cetario Mendes.—Deu-se conheci- 
mento á thezourarla de fazenda. 

—Autorisou-se o coronel commandante do 
corpo policial a excluir do mesmo corpo o sol- 
dado Joaquim Antônio Angélico. 

—Communicou-sa: 
Ao ministério de justiça a thezourarla de fa- 

Mnda: 
Que em 0 do corrente o bacharel Álvaro Au- 

Suito da Coita Garvdbo raauumioo exereido 
o cargo de promotor publico da comarca da 

São João do Rio Claro, visto ter desistido da 
licença com qua se achava. 

Que em 10 o bacharel Antônio de Castro 
Prado reassumio o exercido do cargo de promo- 
tor publico de Campinas. 

Qua em 11 o bacharel Antônio Auguito Mo- 
reira de Toledo entrou nt exercício do cargo de 
juix municipal do termo da Taubatá, para que 
íôra nomeado por decreto de 29 de Fevereiro ul 
timo. 

Que em 12, o bacharel Clementino de Souza 
a Castro, juiz subitituto da Ia vara da comarca 
da capital, entrou no goso de licença de um mez 
que Ine concedera o presidente da ralação. 

Que em8 do corrente o desembargador Amé- 
rico Veapudo Pinhdro e Prado entrou no exer- 
cido do cargo de procurador da coroa, sobera- 
nia a fazenda nacional da ralação deste dis- 
trlcto, para que foi nomeado por decreto de 39 
da Fevereiro ultimo. 

M 
*8a J 

da Cidade io «10, recebendo lisongeiramente a 
organiiaçio ministerial da 10 de Março. 

O collega republicano fica entre o deigosto o 
a lurpraxa diante do» artigo» laudatotioi, o 
preferiria uma oppoiicio franca a radical—a 
um miniiterio que ainda não lhe offereceu um 
ensejo de ser guerreado. 

A Provindo, a eatudando calma e friamente 
01 acontecimentos, fazendo a devida justiça aoi 
homeni chamados ao governo,» entende que 
ei»e enthudaimo peiaa obra» fuluraa de adver. 
lírios 4 um parigo—para ai initituiçõei repu- 
alicanaa e meamo para—o partido liberal, que, 
aisim, ddxará de ter razão da aer nesta parte 
da America. 

E cem razão fica o collega tomado de terror 
aiialtando-o a idáa do desappareclmento pro- 
vável iúpartido liberal monarehico 

E onde, a não aer em França, viu o collega 
partido liberal republicano 1 

Na França até ha o partida r«f uUicano-coi 
servador. ',       , 

Mei a terminologia 4 privativa do governo do -^ 
ar. Garnot o não tem applicação ao» artigo» da 
impranaa fluminanie. 

E o articulista, puritano a Inflexível, expro- 
bra os seu» correligionário» qua acaium a can- 
didatura do ar. Ferreira Vianna, que, alam do 
•er um grande comarvador, 4 um grande bra- 
sileiro. 

a Falioi avolucioaiata» am um dia e revolu- 
cionários trapalhõa» no outro I» • 

Dura, a exclamação d'A Província. 
Em fim, são branco», lá se entendem. 
... Bonappitit, messièurs, 
—De Paris manda o corrreapondente uma 

carta Intereuante icbro o pacto firmado entro a 
Auatria a a Allamanha. 

Bem pondera o missivista parisiense d'A 
Província : 

a Na publicação deste documento diplomá- 
tico só vejo vantagena para a França, cuio no- 
me alia» nio 4 nelie proferido. 

Vendo-»» só, isolada, sem alliadoi e ao lado 
da dou» impado» poderoioi unidoi contra dia, 
4 bem natural que a Ruisia, em vez de mani- 
festar como atá agora simpleamanta aympa- 
Ibias pala França, faça com esta uma boa a so- 
lida alliançe, defensiva e offensiva. 

Unida á França poderá a Ruada fazer aem 
receio a» praaaõa» qua quiser aobra a Áustria 
com o fim de firmar a aua propondenncia po- 
lítica no piindpado da Bulgária, porque, mea- 
mo com o auxilio de aua aluada, a Allamanna 
reflacttrá duas vazei ante» de declarar guerra 
conjunetamente á França a ao imptrio do Orien- 
te. ...  . 

Reitabelecer-ie-á por este modo o equilíbrio 
europeu e não »erá mai» para raceiar que, de- 
lejoiodanovai p.-ovindai, o chaneelUr alle- 
mão faça guerra aoa paize* viimhoi.» 

—O collega traz mala : aitigosiobre mara- 
vilhas naturaes, a» água» virtuosa» a a» caaaa 
da pedra do leitão da villa de Una ;-notaa de 
hygiane, do digno ar. dr. Marco» Arruda, a 
quem damoa parabena pala laneção do projec- 
to orgaaiiando o aerviço de hygiene provincial; 
e aa iccçóei do coatunM. 

orncio» DsiPACHADoa 

De FrancUco Eugênio da Toledo pedindo d* 
miuio do cargo de delegado de Teubatá.—Ao 
dr. chefe de polida. 

Do commmdante do corpo polidal, infor- 
mando o requerimento ea que o alferee Ayrea 
de Campei Caitro pede o edlaatameato de S 
mezeideioldo pera ferdimento.—Ao tbeion- 
ro provincial pera informar. 

Do subdelegado da Fartura participando ha 
ver Antônio Joeá de Camargo Júnior, entrada 
em 30 do mes ultimo no exercido do cargo de 
commandante da reapectiva polida local.—Ao 
dr. chafa de polida. 

RXQUXRIMXMTO DISPA CHA DO 

Do tenente corood Joaquim Antônio Dia» 
solicitando entrega de decumentoa.—Come re- 
quer. 

âaoratarla da polloia 

Occurraneíea do dia II: 

a» dilegaeia dt semana 

Foi transferido para acedia, por iafraecão 
de termo de bem-viver, MiUtao Pire», qua ho- 
ras anta» vaio da Eatação do Rio Grande, o fa- 
nm detidoa NicoUu Corria, por Ibrio a desor- 
deiro, os it-Uaaoe Antônio Ack. por provocar 
o guarda ae poeto, e Miguel Souto, •aoor, por 
ter provocada deeordaas, aendo oa doa» ultimo» 
lago po»to» ea Uberdado. 

SubdeUgtciã dt Santa Epkigenia 

i< ) 

Foi poato am liberdade Jo»4 Dalidn, e ferem 
detidoe Francisco õd* Saatea. Peüaerdo do Mo* 

i noa O Calestino Teixeira. ?J   ,   ,     _ 
centra doa Inundo, a Mana Jaa4 da Crae, por 

Oevicanodo QaefaU, ptimi» eatftfa da «ria. 

aSQoaiuMaMToe 

Nada menoa de troa epiatoUs do»r. dr. Ari»- 
tide* Lobo no» dá o Oiarío Popular. 

Treal 
No»—assumpto» do dia—CiVis trata do novo 

miniiterio. 
Meia uma carta da S. Simio, outra de Liaboa 

um cento de Armand Silvestre, notas do repor 
ter, noticiário variada o abundante-e eatá 
prompto a jornal. 

O Diário de Noticias oecupa-se da Compa- 
nhia Gatrlade Forro de S. Paulo. 

Lembra a conveaianda de nova» Unb»», • em 
que se dava a companhia daeenvolver, e que 
exprimem a urgente aece»ildailo do um serviço 
publico iaadiavd.a 

Seguem easaMiniba, muito pacificas (reina 
apas em Varsovia) o grande numero de noti- 
ciai e annundos. 

+ 
A Gajeia do Povo chama da aagede a pas- 

joraaae da corte par ao 
do programou do ga- 

10 de Março. 
R' o cumulo de reportegem, o que irriu a 

collega. cioso da autoaomia da imprenie, da 
erário o do proviada do S. Paula.] 

Traaaerove o dácurao da ir. dr. Campe» Sol- 
lao «obro aegiiflns <!» Sento Amaro; ieogo o 
hstereaaeate artigo da Mary Samaer eebre ee 
grataa da Daaaraaaea; o louve a acertada ao* 
olbo da a. dr. Aquiliao do Aaural gere a 

eerge de director de Peaitoadaria. 
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REGISTRO DE ENTRADAS 

Null.i MíS sme lima 

Um 110V4» livro do padre 
Muiinu KrelMM 

1 

Obtürvaçõts criticas e JescripçSet de t>ia- 
ficm : .isbiui e chama a uov» obra com qu« o 
rvd. ir. p iJro Stsaa Frcitat acaba J ■ enriqua- 
cor at lattrat putrlit^ 

Uo JUUí (oinot coiitlarii cila. O primeiro, 
iju. tenho ú vista, trata da CRITICA. 

Antas do faliar do livro, dirai algo aubro o 
homem. 

Nio conheço pnnoalmante o padre Sanna 
Freitai. Tenho lido, porta, a mór parle de 
auat obrai, a IOII um de seus admiradores. 

Admirador sincero, mas sem pj-ii-pris l 
como confrade de imprensa, como irmão de 
crenças politic >s, sociaei a religiosas 

E' um « clérigo de variadistima sciencia, 
dum trabalha indefesso na serviço da Re^gião; 
e, na flor dos anãos, puianta de seiva para 
lucur, barba por h.irna, com os atbletas do 
ostylo e da zomb iria voltairiana. 

< As antigas e as modernas sclaaeias—aa no- 
vas que vão solapando as velhaa pelos alicer- 
ces—tudo o que a Inglaterra de Shaftesbury e 
Toltnd enxertou na França de Bsyle e Mon - 
tesquieu, e a Allemanha joeirou desde Luthero 
até Von Hartmann, o padre Senna Freitas sabo 
tudo isso, hauriu-o nos mananciaes torvos e 
eryslalinos, puros e impuros, nas livrariaa pro- 
fjn sno» carsos publicas de Londres, de Roma, 
de Pariz Ouviu preleccionar sobra o transfor- 
mismo darwinisia, saturou-se de biologia e 
anthropologia para não desconhecer oa fios 
mais delgados da urdidura lamarckista, des- 
piu-se da preoccupaçâe da batina para que a 
luz da scioncia lhe batesse em cheio no peito 
de homem, a ch.gou á conclusão refrigerante 
de que o leitor benigno não é a fansformação 
orgânica c psychologica de um sntbropopiteco 
—uma qualquer besta eztincta • por isso in 
cognita. 

Como naturalista, pois, Senna Freitas estt 
com Wirchou, um sábio de reput>çIo immi- 
nentlssima, como sabem. Cuidavam os senho- 
res,  talvez, que ou ia dizer que Senna Freitas 

LITTERATÜRA 
Volúpia 

Dormia—mimosa, 
as máos sobre os seios... 
talvez nos anceios 
de um vago sonhar... 

—nos labioa sangüíneos 
um riso a mostrar I 

', Tio mxiga e tão bella 
assim a encoiitrai, 
que até lhe furtei 
um beijo... E, a corar, 

—foi-se ella accordando, 
jurando me amar. 

E quando teimoso 
eu quiz abraçal-a, 
fugiu pela sala, 
sumiu-sc a chorar .. 

E fora cabia 
de manso o luar. 

Forçoso é-me agora 
dizer, confessar: 
—o mél, que libei-lhe 
na bocea sem par, 

ainda meus lábios 
costuma alocar. 

EUOíNIO LlONIL. 

PAGINAS VOLANTES 

os leitores,   visto que a penna i a língua da 
estava com os padres Graíaha e MirnOco f Não^alma, na  eaquipatica  e pittoresca   phrase da 
sei Isso, cjm certeza, quanto ao Syllabu*~ idas 
o averiguado é que ella eatuda jr^saha tudo 
quanta a Natureza de Luweclç^Qitillada nos 
aiambiques Ja chimica,^^'.anulada em miu- 
dezas de sciencia, pójpr ensinar e phoiphorear 
na massa C8rel)r^f^(l) 

Qusia istoesííreve é Camillo Cistello Bran- 
co E o Hai^f?; de S. Miguel de Seide quando 
profe«iuizos lnitiürios p.u os seus adjecti- 
voj^fnão é pródigo em elogio*. 
.^Que o digam as ', ctimas, os critico* do Can- 
cioneiro Alegre, a submettidos ao formidável 
refluetor electrica do seu erlylo.—£Vam<erun<, 
miseri .'-Nem um fio de gemido lhe* ficou para 
gemer no tom aqumdimmado de um jacarandí 
do Brszii mi mataram!»(2) 

O p?dre Senna Freitas pertenceu á legião de 
S. Vicente ás Paulo. 

Desligado da ordem dos lazaristas, foi-lhe 
faculudo arremessar-ss de corpo inteiro na 
Utteratura. 

O livro, o jornal, o pul.ito— têm sido o 
theatrr. ca qie o seu vigoroso talento ostenta 
a max ma p.ijança, a sut illustração irradia, a 
sua eruiição resplandece. 

Mülmii na imprensa pslitieo-reiigiosa de 
Portugal, advogando no velho reino eivado de 
regilismo e liberalismo, a causa do partido ca- 
lhou o em o ultimo quartel do século XIX. 

Os seus irtigos resentem-se de intimo conví- 
vio com o espirito gigantesco de Louis Veuil- 
lot, a quem prestou condigna homenagem 
n'0 Morto Immorlal. 

A Autópsia da Velhice áo Vadre Etern* 
lembra paginas de ferro e fogo dos Libres-Pen- 
seurs e das Odeurt ãé Parif. 

No PresbyUrio e no Templo ouvimos os ac- 
cento* commovedores que recordam a apopéi 
do Par/um de Roma, verdadeiro poema levan- 
tado pelo gênio christão i Cidade Eterna; ana- 
thflmi á cii.ds dos Cezarea, gloria i cidade 
doa Papas. 

Ne Presbyterio e no Templo é um livro ad- 
mirável, mixto de Balmes, Pascal e Cbateau- 
briaad,misto da Veuiilot e José de Maistre. 

Orador de palavra, vibrante e domioadora, 
diz um biograpbo, e de exposição elevada a flo- 
raote, o padra Senna Freitas surge na tribuna 
aagradz aureolado do prestigio que lhe dá a 
sua notnvel individualidade de pensador, de 
litterato e da criteo, completada por dons tra- 
ço* profuaJatmnte sympathico*: o de homem 
honrado ? o da sacerdote ezemplarissimo. 

Transplantido no púlpito, o talento do sa- 

Bellss Arteai 

Eis abi um assumpto vaato, vastíssimo até, 
porque sobre alie se podiam escrever dezenas, 
vintenas, trintenas de bons livro*, si a esse 
commettimento se abalançasse outro escriptor 
qualquer que não o imperceptível rabiscador 
deatas regritat corredias, o qual empenum' 
brado se acaçapa quanto possível n'um recan- 
to desta secção, cujo programma é um kalei- 
doscopo de assumpto* vario*. 

Si a penna é a língua da alma, como já o 
diiae o immortii auetor da D. Quixote, a no** 
sa penna, a saber, a língua de nossa alma não 
pecca por ser demasiadamente comprida. 

Porque, como o* nosso* leitores têm obser- 
vado, só de quando em quando é que, receoso 
e vacíllaate, aqui surdimos, ou antes, aqui 
surda-a nossa alma deitando a língua a todos 

grande gargalhada que se chamou Cervantes 
Mas, por Apollo 1 essa pensamento de Cer 

vantes no* desaponta deveras, e comnosco, a 
penna que bisoohamente empunhamos. 

Vinguemo-nos, porém, de Cervantes, atíran- 
do-lhe á gloriosa ímmortalídade o seguinte syl- 
logismo: 

A penna é a língua da alma; ora Cervantes 
empunhou sempre uma grande penna; logo a 
alma de Cervantes possuía uma grande língua, 
a saber, de palmo a tanto. 

E com este ergotitmo estremeçam o* manes 
do ímmortal craador de D. Quíxote I 

E as bellas artes 1 perguntarão o* laítore*. 
—Sim, bellas artes rua a epígrapha desta 

artíguete, de maneira que já é tempo de des- 
trinçarmos o assumpto por alia prescripto. 

Ante* de tudo, exaramos aqui uma nota á 
essa epigraphe que, a nosso ver, se.acha inqui- 
nada de redundância, não obstante a consagra, 
ção do costume, que,ás vezes, valha-nos Deus, 
consagra muita asneira orelhuda. 

A palavra—arte—, bem como a latina—ara— 
é derivada do grego Arete que significa virtu- 
de, mérito, cuja raiz hellenica.é o verbo oreico, 
agradar, tornar favorável, etc. 

Ora, toda arte, etymologícamenta conside- 
rada, implica a idéia do bollo, sendo que este 
epítheto ainda exprime uma idéia toda rela- 
tiva, como se incumbiram de provar as feiti- 
ceiras de Macbeth: «O bello é horrível, o hor- 
rível é bello.» 

A palavra—arte, pois, que também «e esten- 
de até ãs iudustrias, tio bellas por sua vez 
como um painel, uma estrophe ou uma esta* 
tua, escusava da vir acompanhada daquelle 
adjectivo, 

Si nosso argumento não prova claramente 
essa redundância, qu'ímpoita isso aos leitores i 

A cousa  tem  o beneplácito do costume, 
come este faz lei, é deixal-a passar  ao* pôste- 
res assim como a acceiume* de nossos avó*. 

Posto uw, abordemos o assumpto que nts 
forneceu ensaachaa do escreveimos sobro bel- 
lat-arte*. 

+ 
Thomaz Ribeiro de Uma é um rapazito ale- 

gre e cortes como treaentoa diahinhos. 
Pinta... 
O diabo T a manta ? o padre f o caneco f 
Qnal t nada disso. 
Pinta quadros. 
Ei» a luta do* que tem produzido: Milagres 

de Santo Antônio. A beneficência, Um costume 
da Idade Média em França, Uma cabeça de fra- 
de, O beijo d» Judas, O cahir da tarda. Judas 

guiçoss,   que  ainda não  se envulvau n i som 
bras da noite que desce. 

Além, se vé o sol des^e lindo us ultimus rilos 
que su rtf'angeai oa s^ip^rticie li>< de uma la- 
goa, á margem da qual se distingue UISJS caba- 
na rodeada de arvores, cujos tens negros se vão 
accentuaodo cada vez mais. 

Na agoa iransparent* da leu'a se estando • 
a sombra de uma canSi, pressa marg.m por 
uma estaca... 

A escola desta payssgom, como se podo ver, 
foi a flamenga. 

Si neste quadro de Thomaz de Lima ha de- 
feitos, o que nio podemos negir, em compen- 
sação ha bellezas. 

Por exemplo ; 
O jogo da luz neste quadro é muito bem fei- 

to : é um saudoso crepúsculo de uma urde de 
esiio, a» qual a gente assista sem grande esfor 
ço... de uma íIlusão óptica. 

E como esses quadros, outros ainda tím 
sido pintados por Thcm-z da Lima, oaquaes, 
si deixam muito a desejar na execução, revê- 
Iam todavia uma bonita vocação para a pin- 
tura, como o reconheceu Pedro Américo, 
quando lhe foi apresentado o sr. dr. Tbomsz 
Ribeiro de Lima. 

Quando Sua Megestade o Imperador aqui 
esteve, o joven pintor também lhe foi apre- 
sentado. 

Sua Mageslada o Imperador, a quem o sr 
dr. Thomaz de Lima tinha offerecido um qua- 
dro, offereeeu-se então para fazel-o ir estudar 
i Europa, mas o joven pintor recusou tal of- 
ferecimento, porque a isso se oppunha sua fa- 
mília, que era pobre e necesiitsva de seu au- 
xilio. 

Vêem, peitanto, os nossos leitores, que Tbo- 
msz de Lima te tem feito á custa do próprio 
esforça e é um modelo vivo de foiça de voa- 
tsde. 

Actualmente, s. s. rege na Escola Normal 
a cadeira de desenho e ealligraphia, desem- 
penhando com brilho esse honroso encargo. 

O obscuro escriptor desta* linha* tem em 
muito o poder da força de vontade de indivi- 
dualidades que *e fazem no trabalho heróico de 
todo* o* dias, de todas a* horas, da todos os 
momentos, de todos os minutos, e é por isso 
que na obscuridada desta secção sente viva 
alegria quando registra mais um triumpho 
desses luetsderes da grande batalha da vida 

WENCISLáU OC QUEIROZ, 

BOLETIM 

cerdote, quer nos parejeperde d > seu brilho. 
a illustração manrem-sa igu?l. a aru 1 cção nio l«*V«**b Wma farai* ** caravana na Sjr- 
desmerece, mas s .-locução e a minica não são | V*i ü"• /««n« ío*ra o lago, etc. et< 
deumBaardal]<ienemdeomB-iJaiae !    D'<satre «atae quadro* dcMacaae* uas—I/iM 

Ssnna Freitas é essen. iaKente polsmiste. No - "'"'ÇJ de frade, Judas arrependido, o O Cahir 
púlpito, é dialectico. é philosopbo, i P.uU Rq. ,4s Urdu. 
drigues. Alguns diriam qu* lhe falta o nejcío !   A cabeça de frade i um magnifteo estude da 
quid, que se cbams a un-ção. jmusculus a cainaçáe 

Este defeito que se nota em muitos dos noa-1   A w*0'» aegoída pelo ar. dr. Thomez de Li- 
sos principie: pregadores, provém do faeto d* im* na pintura deste quadro foi a floractíua. 
transportarem para a regi 'o calma, serena e ]   A» barbes brsncas do frade cahindo sobre o 
contemplativa da tribusa Mera o movimento 
apaixonado da tribuna profana, o* argumentos 
destinado* ao livre e ao jornal. 

Na ca'era a>grada, prefiro orna homília 
■netuosa. ama explicação singela do Evang* - 
lhe de dia, applicada és ctrcumstanciaa da 
época e da s ciedade, a ema dissertação bri- 
lhante e erndieta sobra o positivismo e sobre a 
união da alma com o corpo. 

Nio deixam de ser grande* oradores. 
Veuiilot no palpite, se ia sempre Veoillot 

Mas aót o preferimos nas columaaa de honra 
d* Unirert e aaa paginas do Escravo Vinde* 
M de Lendemain de U Vtcloire. 

Até aqui o hoi 
Agwa, • 

(1,1 CAMILL-> CíSTILLO BaAitce, 
ron/í, iotro'  peg 9-11. 

(3) Simu Faarras. O Morta tm 
45. Ii«h   12. 

lacAneen. 

Maria 4a 

burel cSr de rape foram execuudas com bas- 
tante perfeição. 

Este typo de frade 
dia, tanta é a austaridada que ao lhe neu na 
fronte vincada, prdaa talvea da aaadiução de 
algum ponto «becure encontrado aaa pagina* 
amarellenua e pergaainhaceas de uaçado a^ 
fambte. 

JmJas arrependido: 
Kl* abi u « quadro, oa aataa, na* 

Carae a eecala doe Tanebreaoe 
A lua ne sse qnadro caba fonaasante tebra * 

cabeça eoa. fcaabrai de Jndee, enjoa 

Estamos autorísades a declarar que é com 
pletamente destituída de fundamente o boato 
corrido na cSrte, de que o governo pretende 
convocar um congresso de representantes de 
todas a* província* tirado* de suas classes in 
dustriaas para discutir-se alguma* questSes da 
actuatídade, e especialmente a da abolição do 
elemento servil,  ' 

Promotorea publlooa 

Foi concedida a exoneração que pediu o 
bacharel Cario* Augusto Pereira Guimarie* 
do cargo de promotor publico da comarca da 
Jundlahy. 

Foi removido para este legar o da do Espi- 
rito Santo (Penha do Rio do Peixe), bacharel 
Manoel Augusto de Ornellas. 

Para este o da de Lorena, bacharel Manorl 
José Villaça, 

Para a da Lorena, foi nomeado o bacharel 
Urbano Marcondes de Moura. 

Supplento» de Julzeai 
munloipaeia 

Em addítamento ao aeto de 1» do corrente 
foram nomeados supplentes de julzts munici- 
paa*: 

Oáraras 

lo Dr. Ferminio de Abreu Lima Figueiredo. 
3* Joaquim José Tadim. 
3o Domingos da Rocha Mattos. 

Casa-liranca 

Io Auraliano Modesto de Castro. 
3* Capitão Augusto de Vasconcellos Bitten- 

cout. 
3o Domingos Villella de Andrade. 

Iguapt 

lo Antônio Jeremias Moniz. 
üo Luía de Souza Castro. 
8o Antônio Pinto da Magalhães Mesquita, 

5. José do Barreiro 

lo Joaquim Gomea da Siqueira Reis, 
2» Dr. Antônio Gome* do* Rei*. 
3a Franciaco de Queiroz Maacarenbaa. 

São Sebastião 

lo Valariano Antônio Naves. 
3o José Antônio Pinto. 
3o Joaquim Lourenço dos Santos. 

Xiririca 

lo Joio Carneira doa Santos. 
3o José Ferreira França. 
*> Joaquim Tolentino de Mendonça. 

Um Inventario de 1040 
De um curioso escnplo publicado pelo Pau- 

/íit», ae 1 aub.té, sobre aqaalle município, ti- 
ra nos o seguinte : 

•O piimairo inventario feito nesta cidade, 
então villa, foi o da Domingas Ribeiro a 10 da 
Ja loiro de 1648, no bairro do Tremembé. Ser- 
viu de jóia Arsenio Dia* a de escrivão o secre» 
tario da casara. Laia Corria. 

O inventa rio terminou ao mesmo dia em que 
cemeçon e foi feito sem cuataa. 

Lagoa em verba teataasantaria ao heapital de 
S. Paaio um pat.co, qu. ili tnuegue como 
consta do recibo junto ao inventario. 

No inventario de Jacques Feliz, falto em 16*1, 
sevd que a sua casado morada, talada t.i^a, 
com aa quintal abranganuo ato quarteirão to- 
do cercado de t.ipa, foi avaliado por 14g000. 

Sua espingarda de sete pelmea d- compri- 
OMOto, foi avaliada per flg-quasi a metade do 
valor da casa do capitão-mór a soas dependên- 
cias. 

Sen manto, todo bordado a ouro, foi avalia- 
do por 40000 J   ^_^^^__ 

JunaiaMT 
Na dia 14, iode caçar • ntgociaata José Lo- 

bo, teve em caminha nm euqae. lellecende 
ita. 

m     BOfff H^Cy    • MCIMttbO    4Vt# aasé 

Outro Uai» qnadro de Thamaa da Ume 4 
O cakir da Ur4e. 

Ei* a sue ««eicripçto | 
O hirlwate ne alto psrace amKebida .<« u-re 

'«*•- perdacecla. « mais abaixa, recebe uni loa* 
tal. peg. • aiareajades asada neata yen to cortada por ■ u- 

f vene rasgadi *  paio veaae. atravan dae qaoe* 
Iapperoee o dbece aoiar. 

Ne eée vataeta nma nnvem, taéalaaas e pre- 

«adempyao livre 
A11 do corrente f«eU|aa-so na villa da Re- 

deapçie o fseso da likrtaçio total dos «cra- 
vo* daqacUa rauakipio. havendo aesaio da ca- 
aera aonicipal, Te-Deum, disennoe, etc 

Honra «o* manjei:»» JaRedavpçio. 

l«elatorlo 

Recebemos * sgradecoaes o reUtorie da di- 
reclaria da Compeabia Cirria de Ferre de São 
Paale, apresenrado i Aseemhlée gorai 

aai»deMarc*d*  ~ 

Oontraotoi* oon>inerolise« 

Korsm registrados os teguUtes : 
Mmoel Kermra CJUIO J «é Antônio úircis 

de AlneUa e a i ommanditarla l< ia de San paio 
e Silva, para o commercio de calçada nesi i ci- 
dade ; carital IUu:ÚOOj|, senJo 40:000^ da com- 
manuitaria, flrma de i^auio & Alinoida. 

Doirinaos l.ourriro da Cruz, EUulerii Fran- 
cisco do Maraos Sarmento e J'>sé Antônio Les- 
sa, psra o commercio de molhados e comiris- 
sões, na cidade de Sanua; capital 100:UOO|, 
lirma de Loureiro Sarmcnio Si Comp. 

Antônio Marques du Carvalho a Álvaro Xa- 
vier de Camargo Andrade, para o commercio 
de comaiisiüesiie café ornais genaiot do paiz 
na mesma cidade de santos ; c.piial WII.IIOII|. 
flrma de Carva ho & Kaireira. 

Nicoiéu Chitlini e Manoel José de Araújo 
AzeveJo, para o commercio de fazendas, ferra- 
gens a molhados, na cidade de Bomca u ; capi- 
tal, IftiUOOglOT, flrma da Nicoléu Chitfom & C. 

Agentea do oorrelo 
Fni exonerado Joaquim Fortunato de Olivei- 

ra Filho do cargo da agente do correio da fre- 
Sueziado Pilar u nomeado   Antônio Vieira d» 
ledeiros para o substituir, 

Inatruoydo   i*!*' ilou 
Foi designado o di 24 deste para a tasialla- 

ção do consslbo municipal de Uoua Córregos. 
—A d. Irene de Sampaio Castello Branco, 

professora da cadaí a mizta do 17° ditlricto 
da espi<al, manüou-aa pagar vencimentos cor- 
respondentes ao mez do Janeiro ultimo. 

—Fui indeferido o requerimento do professor 
José Ba 'aro Xavier da Paula, pedindo permuta 
da cadeira da villa do Patrocínio do Sapucahy 
para a da freguesia de Santo Antônio do Pl- 
nlu1' _ 

Dlreotorla da luatruçao 
Publioa 

RKQUKRIMINTOS   DESPACHADOS 

Dia 77 

De José Mariano da Cunha.—Dentro de 20 
dias nos termos legacs. 

De Leonidas de Toledo Ramos.—Idem. 

Inapeotorla de hyglene 

Foram hontam proferidos os seguintes des- 
pachos : 

No requerimento do boticário Evaristo B- r- 
bosa Caldas, pedindo providencias sobre uma 
pharmaciaque funeciona no Ribeirão Bonito, 

•Esperado, visto que o assumpto está affec- 
to á exma inapectoria geral.» 

—No do pbarmacautlco Pedro França Pin- 
to, pedindo preso para apresentar seu titulo i 
matricula : 

«Ficam-lhe concedidos quarenta dias impro- 
rogaveis para a apresentação do diploma.» 

Liltteratura 

Do nosso dístineto amigo o inspirado poeta 
Eugênio Leonel publicamos hoje nesta secção 
uma bonita poesia repassada de verdadei o 
sentimento, na qual sa caaa a harmonia dos 
versos com o estro fulgurante de uma fecunda 
imaginação de poeta. 

Recommendamol-a aos nossos leitores. 

Ferro-via s. Paulo e mo 
de Janeiro 

Ao eogenheiro-fiteal desta linha expedio o 
ministério da agricultura, a 2 do corrente, o 
aviso seguinte: 

Em additamanto ao aviso n. 1 A de Janeiro 
do corrente anno, a em solução do requerimen 
to da companhia dessa farro-via de 18 de Feve- 
reiro próximo passado, declaro a vmea., para 
oa fins convenientes, que o governo considera 
em vigor as disposições geraas do antigo qua- 
dro do pessoal da mesma ferro-via, approvadas 
peles avisos de 8 da Maio a 29 de Outubro da 
1883, ficando, entretanto, entendido que: lo a 
fixação do numero de trabalhadores a guardas 
da conservação de que trata a 3» das referidas 
disposições geraas deverá ser feita dentro doa 
limites constantes do novo quadro approvado ; 
2o todos os actos da administração da estrada 
sobre a applicação de mesmo quadro e respec- 
tivas disposições estão sujeitas á fisealísação do 
governo. 

Deus guarde a vmee.—Rodrigo da Silva. 

Oredlto 

Concedeu-se o credito de 12:000|000 solicita' 
do pelo presidente desta província para conti' 
nuação das despesas com os Lazaretos da capi- 
tsleda cida.ie de Santas, onde são recolhidos 
oa indigentes ecommettidus de varíola que asti 
grassando em diversos pontos da província. 

onegadoa a aí. Paulo 

Acban-ee hospedados no Hotel de França, 
cheasdos hontam. os sr*.: 

Thomaa M, dos Santos. 
Cândido de Campos Novaes. 
Joaquim Corrêa Dia*. 
Francisco Ortiz. 
José de Araújo Aguiar. 
D. H. Frcita*. 
José Gsme* da Oliveira Csrnairo. 
Joio A. Campoa Novaes. 
Paulino Car o« de Arruda Botelho, 
lenaelo Bueno Penteado, 
Wae Lid<erwnod, 
Antônio Pantalain Soares. 
Freociscn de Alnn iJa Cezar. 
Vicente Beudineili 
Joaquim SiWerio de Olivrire. 
Ildefcnao de Azevedo Lopes 
Affoaso Aguier 
M. J. Belmsrço, 

Suloldlo 
Da Gajeta da Piracicaba, de dia 16 do an- 

danta: 
a De bairro do Pau Queimado, foi hontem é* 

10 hora* da manhã conduaido para esta cidade 
o cadáver de um indivíduo de nome Catarlo 
Malacbia* Pae*. aerrador, tendo no ventre um 
profundo ferimento produtído per instrumen- 
to cortante. 

Um companheiro de Malacbia*, que traba- 
lhava com esta, contou o facto do moda se- 
goinie: 

e Ante>hentem, és 6 horas da tarde, tendo 
ambas terminado o serviço, o companheiro de 
Malachiaa deixou-o só no legar do estaleiro da 
serrar madeira. 

Ao voltar mala tarde, encontrou-o ainda com 
vida, porém, cora tampo sòmanta da dizer que 
ferira-se com uma Isca, a qual produsio o aran- 
do corte por onde despejava-se todo o intes- 
tino. 

Pelo »r. delegado de policia foi feita auto de 
corpo de delicto no cad»ver do »Bieida. * 

iftulcaa 

Pelo fiscal Senta Barbara, em correição mu- 
nicipal, foram multado* em 20(000 cada um, 
por mf-acção doart. 397do codiao de postura* 
mnnieipee*. Roque Antônio eAmbroeio Nice* 
te,(abriram sapetaria sem licença). 

Pelo mesmo fiscal, ferem apprahandidis a 
recolhidos eodetaeamento joata a iamigr. çãa, 
«rende quantidade d* cb> rutoa fospboree e etc, 
<ne eram vendido* ««nilken<e. 

•ervlço; 

A começar de Abril a expadieçio de aalaa 
para Jabedeabal sara 15 veaee por mas noa 
dia* pares 3,4,6 etc etc. e para BenirHa Santo 
doa Brrratoecinco voa** nas dia* 3,8,14 20a 
86. 

A Alfandagi de Santos rendeu de 1* a 16 do 
corrente'• MV.IXftTOJ. eam«e« de ran.iea 
em o mesmo peri-»do r». M OHfgT. 

Vendea de oaf* 

; Na eanena fiada feraa veadMos 1310 sacea* 
At café p-los eomaisaarin» desta praça—^rado. 
Chave* A Comp.—alcançando a preço de t |M0 F  

laloença 

Pelo íirfiidenta da relação furem coacedMos 
2Udiaade licença ao baeba ei Thaadoro Rei- 
chert Júnior, promotor publica da comarca de 
Bragança para tratar de suataulo 

laloeançtsM 

Ao bacharel Ernesto Leite ds Silva, pn mo- 
tor publica de comarca da capital, foram con- 
cedidos 3 mezes de licença para tratar da sua 
ssú Jo 

—A José Augusto do A»--' Tolosa, profrisor 
publico da !■ cadeira de 1'. rahyimna, ÜOdias 
paia n mesmo fim. 

—A d. Jo<nna de Jesus Telles, professora 
publica da cap lia da Bom Successo, D mezes, 
pareô mesmo fim. 

- A d. C audina de Slaueira Andrade, pro- 
fessora da 1» cadeira da liaiiba, 3 mezes, para 
o mesmo fim. 

Ootnpanbia f tsutiaca 

Na secção competenta publica-se hoje o Kc 
latorio de directoiia da (Companhia Paulista de 
vias ferrais e fiuviaes, o qual tem da ser apre- 
sentado» lo de Abril na saisão da assambléa ge- 
ral dos accienlstas. 

Chamamos para o mesmo relatório a devida 
attenção.      

Camplnaa 

Ante-hontam, éa 4 horas da ttrde, em um 
estabelecimento da iua da Constituição. Bar- 
tholomeu Frsncisco, italiano, por questões  de 
Sgo, brigou com um seu patrício de nome José 

ária Castanho, fazendo na cabeça deste um 
ferimento com uma faca de ponta. 

O < if.ndido dau queixa ao sr. delegado da 
policia, sendo prezo o otfsnsor, 

—Na quint.-feira, és 9 1/2 heras da noite, 
foi raptada de casa de sua tia. á rua das Flores 
n. 74, Adelaide Maria das Dares, por Ezequiel 
de Camargo. A raptada é fi ha do sr. José 
Francisco da Silva, morador em Vallmhos 

Tendo chegado hontem ao conhecimento 
dos srs. del<gado de policia a dr. curador de 
orphã-» que o fugitivos estavam no bairro de 
Bota-Fogo, para lá se dirigiram a fitaram cem 
que viessem dar um passeio a)é á egrejt ma- 
triz da Conceição, onda receberam-se em ma- 
trimônio. 

—O st. José Leite da Camargo a Silva deu 
plena liberdade aos seus escravos em numero 
da 5. 

—A exma. ira, d, Maria Antonia Leite a 3' 
—A exma. sra. d. Maria Julia deCampos a 4 
—O sr, Joaquim Leite de Camargo a 3. 
—O sr. José Ferraz de Campos a 3. 
—O sr. Jasé Guedes de Campos a 1. 
Este* srs fazendeiros são do bairro de Re- 

bouças. 

Termo da Pranoa 

Foi reetificsdo o acto de 10 de corrente, de- 
clarando que os cidadãos nomeadoa para o* 
cargos de supplentes do |uiio municipal a da 
orpbãos da Franca são os seguintes : 

lo José Guerner de Almeida; 
8o José Anastácio Rodrigues Nogueira; 
3o Tbomsz José da Motta, 

Autoridades pollolaea 

Chama-se José Teixeira Pinto de Toledo e 
não José Pereira Pinto da Toledo o cidadão ne. 
meado para o cargo da lo supplante do dela 
gade de S. Símão, 

-Foi nomeado o capitão Antônio Joaquim 
de Souia Costa para o cargo de delegado de po- 
licia do termo de Santa Rita de Paraíso. 

—Para o termo da Caiurú foram nomeados : 
Supplentes do deleguio : 
lo Manoel Ignacio Pereira; 
2« José Eduardo Garnelo; 
3* Joaquim de Paula Guimarães Júnior 
Subdelegsdo: João Gaia. 
Supplentes do subdelagado: 
I* João Evangelista do Prado ; 
2o Alfredo José Carneiro; 
3* Urias Viriato da Silva Manso, 
— Para Guaratingueté foi nomeado: 
Supplente do delegado, alferes Antônio José 

Vieira dos Reis, 

Paouldade de Direito 

Resultado dos exames de hontem : 

talvez a melhor ilo repertório dacompanhla a. 
sr   Faria, conseguiu  agradar cômoda ptiia,JJ 

no   desempenho os •nliti, 

CHOROQRAPHIA E HISTORIA 
BRAZIL 

Approvado simplesmente 

DO 

Emílio Francisco Povoa. 
Gabriel da Oliveira Rocha. 
—Reprovados, 5. Rolírarsm-se, 6  Não com- 

pareceram 11. 
—Terminaram te os exames desta mataria. 

Oonaelbo Superior de 
inatruoçSo 

Em sessão de hontem presentes os srs. drs 
Vieira de Carvalho. José Vicente, Arthur Gui- 
marães. Brazilio Machado, Rahallo e  Silva, 
pedre Valois de Castro, cooego Manoel Vicen 
te e dr. Frederico Abranchas. 

Foi resolvido: 
Que se rnvissse ao sr. dr Leite Moraes, e 

processo do professar Felippe Pedro Ls borde 
Aura», para dar parecer, servindo de relator ; 

—Que fossem approvadas as respostas dadas 
Klo mrector da insfucção publica aos eonse- 

os de Santa Cru* do Rio.Pardo a S. José dos 
Campos a respeito de consultas feitas por 
elles ; 

—Que se remettesse é secção de exames es 
effieios do diretor da instrueçto publica a 
respeito da ereaçã» da vari»a cadriraa a sobre 
a* pr*taaç6ss de Benedicto Ferreira da Albu- 
querque, João Leocedio da Silva a sua mu- 
lher; 

-Que se ouvisse a secção de recursos e res- 
peito do interposto pelo professor de Villa- 
Brlla Antônio Marcellino de Carvalho ; 

—Que se approvessem os parecere* da sec- 
ção do exsmet, sobre a creação de varias ca- 
deiras ; 

—Que fossem convidados o* ar*, dr*. Eula- 
lio d. Costa Carvalho e João Thom»z Carva- 
valbel, para iotpeccioaarrns, no dia 31 deste, e 
professora Maria José d* Toledo Aymberé ; 

—Que para idêntico fim se convidasse o* srs. 
drs. Maree* Arruda a João Thomaz Carvlhal. 
oara inspeeelcoerem. a 20 deste, o professo? 
José Fernandes Caidoso 

—Lavaatou-sa a sessão, 4* 3 hera* da tarda. 

M ag i atra Cura 

A14 de earrente o bacharel Joio Baptista 
Pinto de Toledo entrou no exercieie do cargo 
de juiz municipal a de orpbams do terão de 
Belém do Detealvade. 

—Ao dr. juiz municipal de Arlas coramonl- 
m-se qn*. pele lei provincial n 38 da 18 de 

correatr. foi areado nm 3* oficio de tabsillio 
do publico a escrivão de eivei de Aries. 

Oorpo policiai permanente 

Foi auicrisada e exclusão, cem baixa de ser- 
viço, par conveniência da disciplina, 
de Francisco Jead de Campeã. 

Offioloa ae Jaatlya 

Na requerimento de Frandaca da Olheira 
Campe*. 3» tabellião da publico, judicial a no- 
ta* da Bragança, eAntoeio Angast» Botelho. 
2» tebelliio ce publico, judidal o ■ata* da ci- 
dade da Limeira, pedindo permnta doa eerta- 
rioe, foi lançado o a-gulata daapacbo : 

e Não tende eaafidee o meemo rendimento. 
como exiaa o ert. 301 do regulamento o M30. 
de28do Abril deUtí, eqM sa T< de diSsrael 
ca daa Ieiaç6ea. segundo ee dacnmsnua etkibi- 
lea, aão tem logar o qao raqoaraas.» 

Tbeatro S. Joaó 

Rep«tia-t«  baatem.  no Theetre S Jead. a 
fteada aparam — ttoiat ée Sarafkimm. 

v«z 
Sobresahiram 

Machado, Mattos   e Cmira 'Polônio,' tau^ 
gadns dos principaes papais. 

Pena, porém, foi a concurrencia nio ser mi 
mi d ra ; o publico do S Paulo parece qu* ,,„.. 
mais dos Homens e Mercurios. 

Para hoje - ilmor Molhado.   Mais uma 
u dollciosa ' p.ra- cômica Ue Varney I 

E com cila desorde-sa de nós a eomeanki. 
do sr, Adolpho de Faria. ™mpanhu 

Deste seu digno empresário não temes ao. 
tive de quuixa : a temporada cômica foi b^a 

Deu.noa peças interessantes enosfcirln 
vontade "• 

Com a seaunde do Amor Molhado, o sr 
Adolpho de F.na completa a sua obra de deu 
oppilar-O' s de vez o tigadi engirgitado, 

Que o pub ico, oois, nio porca mais esta 
nono de diversão—é o n aso desejo. 

Quanto a rós, lúcsta imos para apreciar a 
Cimra, o Machado, o Coles, o Bahia, etc, 

Na oapital 

De volta de sua viagem aa intarier da pro- 
víncia acha-se na capital o nosso dislineta ami. 

go a coneaituado  clinico  dr.  Fernando da 
atros, ' 

Para a oõrte 

Partam boje para a corto oa srs, ccmmsndt- 
dor M Cotta e Bento Barbo**, cem destino a 
Portugal, 

Desejamcs aaisas dlstinclos cavalheiros feüt 
viagem.       

«Jornal do Asrloaltor» 

Do sr. Dia* da Silva Júnior recebemos esta 
publicação semanal, onde se encontram princí- 
pios practico* de sciencia* agrícola», veteriná- 
ria a cconomit rural a domestica. 

Os numero* que temo* é vista do et 453 * 
454. 

Agradecemos, 

Obltuarlo 

Sepultaram-se no cemitério municipal ot se. 
guintat cadavere* : 

Dia 16 d» Março; 

José Bonifácio, 60 annos, natural da África, 
fallecido no Hospital de Caridade: lesãe dupla 
do oríficie mitral. (Attettado do dr. Macedo 
Soares). 

Catharlna Daauto, 4 annos, natural da Itália, 
fallactda no Hospital de Caridade : febre septi. 
camica.   (Attetudo do dr. Francisco Tebíríçé). 

Joaquim Pedro de Oliveira, 85 annos presu- 
míveis, brasileiro, viuvo, fallecido na Peniten- 
ciaria : anasarca. (Attettado do dr. Lula Lopes 
Baptista dos Anjos). 

Antônio, 8 mezes, filho de Jecob Adolpho 
Ked, morador á freguesia de Santa Bpblganla: 
athrapsia. (Attestadn do dr. Silva Leal). 

Antonieto Balão, 3 mezes, natural da Itália, 
filho da Jaaní Balão, fallecido no Alojamento 
de tmmigrentes: bronebite. (Atlesttdo do dr. 
J. C. Rudge, pelo dr, Fernando da Barres). 

Manglio Beilete, 1 anno, natural da Itália, 
filho da Guartano Begnato, fallecido no Aloja- 
mento de Immigrantet: athrapsia. (Altastado 
dodr. J. Cezar Rudga, pelo dr. Fernando de 
Berros). 

Barsandl Lecide, 3 annos, natural da Itália, 
filho de Barsandl Lourenço, fallecido ne Alo- 
jamento da Immigrante*: sarampo. (Attettsdo 
do dr. J. Cezar Rudge, pelo dr. Fernando da 
Barrosl.) 

Jotettna Balão, 3 mezes. natural da Italis, 
filha de Balão Joani, fallecida no Alojamento 
de Immigrantet: gastro antarite. (Attestado do 
dr. J. C. Rudge, pelo dr. Fernando de Barras). 

SiSgÇÃO LÍ7RS 

Companhia Paulista 
Melatorlo para a aeaaOo de as- 

aembl^a geral de lo de Abril 
de 1S88. 

Srt nccioniiloi. 
Voltamos de novo a dai-vos conta dss oceur- 

rencias mais notáveis relativas ao* interesses da 
Companhia Paulista, durante o semestre findo 
em Dezembro de 1887, de accõrdo ao que dit- 
f os os SS 8° a Vo do art. 19 da* nossos estatutos. 

TRAFEGO 

No minucioso reletorio de inspector geral (an- 
nexon I) eneontrarcis ínformaçõss sobre este 
ramo de serviço. 

Chamamos, entretanto, attenção para a tu- 
graento progressivo do trafego de passageiro*. 
O movimento durante o semestre da Julho a 
Dezembro da 1887. foi de 121.418, soado de 1* 
classe SI 820 e 91.658 de 3*. que produziu s ren. 
dade349.6J7j9J0. No semestre correspondente 
de Julho i Utacmbro de 1836 tivemos 103126 
vis jantes sendo 23.809 de 1* classe o 80.311 de 
aa e 313.1901060 de renda. 

Vè-se, peis. um ercescimo da 18,312 passa- 
geiros que dá 36:8411880 da augmento na renda. 

Nestaa parcetlas nat, figuram 9 114 immigran- 
tet que foram tranapoitadoe gratuitamente,»!» 
jas paisagens impoitara em 34:8319210. 

Em virtude do augmanlo de pauageiro*, a 
directorie resolveu eacommendar m is 8 carres, 
Mndo 3 d* Ia clast- a 5 de 3a que serio confor- 
táveis e com as devídaa ac omodacõea. 

O mevimeato da mercadoria* foi de 61.544 to- 
neladas, senuo: 

Exportação 
Importaçie 

Total. 

39S20 
kSOsM 

64Ü44 

Quadro das acções da Companhia Paulista d* 
vias-f*rr»as ejlurtaes, transferidas no St» 
mestre d* Julho a Ürjembro ae 1M7. 

No aemeena ficaram daaembereçada* da cac* 
ção 8M acçõea, o foram lançada* noa livrvs 116 
tana<>a. 

PAGAMENTO EM LONDRES 

Em 33 da Fevereiro ultimo, reaaettaaes sor 
Eogl sh Bank of Rio de Janesro, baited, Lon- 
dres a somma da L. 4.616.161 eauivalente i 
4SãB.|037 ao cambio de M 5/8 por 10(000, a 
saber: 

Para pegamento 
de jv roa de 7 a/» 
Para pagaa 
daa— -- 
IVe 

S   D Réis 

4630   10   0    é&UafMJ 

46   6   l 

.   4.616 16 1 

31* DIVIDENDO 

éMUitan 

O aonexa n. 31 
quaatia de' 
raaltmdaen..» ■■»■■■»»■. 
Remessa para Landraa em 

adeü 
aportaa  
fandode taaaria 

tn dbtribniçSe,d* 
'. daa eperaçõea 

31* 

Total 
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FUNDO DB RESERVA 

I r ma .lliiamoí no noiaa ultimo raUtono, 
ÍS!.im6apollcaip»ra compl«ur o funda da 
Ka n.rmanani«. a» qu^a foraii con.ra- 
E^iÀ 28 da bataaabro, 10 do Outubro • 1* da 

t liro  Achanlo-io pois, aaiino conatitulio: 

PIRMAItaNTC 

1 Apollcat proTiilflaii (»•• 
,   ior nomln-i)     ...,  . 
|u ApollcM «•'••• V**"*' 

PROVISÓRIO 

llWA«6.i como valor no- 

hxx^r, loo .c. 
IfSMdt navagaçío Mogy- 

LÇõrdeaüOapollcai provin- 

[uílída 142 •P<»»c«'Kr*V 
j?«ilivWando aobr«20i0 te- 

■ (áe> 
Inuoti i»M jameitra 
IES dinheiro 

Somaa 

asttooogooo 
U4:0Jü#ü0I) 

400:0001000 

428;000$000 

5831000 

7:680g000 
3:&SUt0U0 

17:6448000 
l:aití{«2a 

181 490*91(1 

ü43ÍÕã6t538 

RESUMO 

Em acçõei 
Em apolicM 
Em dinheiro 

428:000)000 
400:000(4000 
21S096S538 

Somaa 1.043:0001538 

ESCRIPTORIO CENTRAL 

Píloi inneaoe na. 3, 4 o 5, bom como pelo 
garecer do comalho fiscal (annexo n. 6), ve- 
nlique a ateripturaçio doa notiot livroa se 
ichi em dia a na davida ordem. 

Temei da lamentar o fallaelmanto do anti- 
go e bibil gutrdt-livroí Gabriel Nunaa Rama- 
fho, que >oube durante longos annos desem- 
piobar iitUfactoriamenta o cargo que lha es- 
tiva confiado. 

PRÉDIO PARA O ESCRIPTORIO 
CENTRAL 

0 prédio que • companhia está construindo 
nrs sau aseriptorlo central, no largo da S. 
BMM. ainda nio está concluído. A directoria 
nptra qua o aataja destro do trai a cinco ma- 
tei visto o citado actual do adiantamento daa 

A demora na conelusio destas provim do 
ntremo cuidado • asmaro com que a diracto- 
rii tem proaarado axacutal-as no empenho do 
dotar a companhia do umadificio que esteja na 
altura delia o da capital. 

A'muitos podará paracar auparfiuo edama- 
ilido certo luso doa ornatoa a qualidade doa 
aatsriaas empregados naqualle edlfieio, quo 
dateralnou se tar nalla daipondido muito mala 
da quantia am qoa Ara orçado. 

A directoria, porém, aaaim procedeu porque 
intenda qua nlo seria digno da companhia re- 
cuar inte algumaa daapoaaa nio induidaa no 
erçsmento, embora previstaa, o, por exagerado 
escrapulo construir obra demasiado modesta, 
a inferior a tantos outros astabolacimantoi • 
prédios da particulares, na cid^d-, pata uma 
compinhia com capital'do 20:000.0001000   o 
Jueastá no goxo da mais invejava! prosperi- 
•di. 
Não foram incluídas no orçamento, dentro 

iquellas daspaxai aa quo ao rafarem ia accom- 
modaçõ-a apropriadas qua foram faitaa para a 

cuildo na ult mu reunia» am asiemblá. iiorí.1, 
n*da temas ü diaer-vas ao novo. 

CONCLUSÃO 

A brevldada da aapoal«ão doanagocloa da nos- 
io • * - .,« n 4   o orojaio da vau-  !! C0,nP,.,,lf'* »•'» wppnda paiol aacUrtclmon- 
2t.(of n/orD%^ua^   cuT^mooruncíi  S*' <lUÍ l"1*"11" "««cessarlis, o. quaas proni- 
,...lfoi da 40.&1I»*»»». «UM   '"^"""«iptamdnte vos daremos como ido nono daver. 

|    A ininterrupta cunfiança com quo contlnusas 
1   honrar-nos, sn. accionisus, nos alenu no 

I desempenho da árdua tarefa, da qual noa in- 
tcumbistola. 
*    E»crlptorlo<:antral S. Paulo, 10 de Marfo do 

FIDIWIO N. PRATKi-Presidante. 
NlCOLAO OI SoUI* Q.UIIROI. 
ELUI ANTôNIO PACHICO CHAVES 

Jauareiiy 
A commiaa&o da feita d» redempçfto 

doa captiros do muaicipio, tendo desig- 
nado o dia 18 de M«rço corrente parn ao- 
lemnisar este facto glorioso, Tem pedir 
indútínctamente a tudo* babitanteo, que 
se dignem tomar parte no feitiral deue 

jdia eòplendido, deixando no olvido 
tquaeiquer reaentimmtoB que ainda ali- 
mentam questiunculas pessoaea de ori- 
gem politica a que os abolicionistas tem 
sido completamente estranhos. 

A soluç&o do problema dá tréguas e 
pede a confraternisaç&o geral. 

José Pinto Teixeira Basto». 
José i/ariano dos Santoi. 

A. Gomes de Azevedo Sampaio. 
Benedieto M. Pinto Ribeiro. 

0—6 Pedro Mercadante. 

Uma  cousa é ver, outra é 
contar 

A procura, o consumo e o conceito de 
todos os preparados do pharmaceutico 
Luiz Carlos, e isto é devido a especiali- 
ade de c*d* indiLiinjiit.) para o fim 
qne é destinado. 

Aa Pílulas Sudorificas peitoraes tem 
havido muita procura porque curam em 
poucos dias os defluxos, bronchites e 
constipaçOes que sftu sempre as causas 
dos encommodos pulmonares. 

O Anti rheumatico Paulistano eatâ 
provado ser o remedu seguro contra toda 
a! espécie de rheainatismo, assim o Licor 
Ántipsorico com os pós depurativos ou 
com as pílulas feitas dos mesmos pój, 
■So os dois depurativos mais efflcazes 
contra a syphihs de qualquer espécie. 

Os pós anti-hemorrtioidarios tanto se 
vende que é incalculável os beneficies 
que tem dado a humanidade. 

Assim o óleo calmante para as dores 
de barriga das crianças, dores de ouvi- 
do, é o único prompto alivio. 

Órande deposito na casa de Lebre, Ir- 
m&oo & Mello '. no Tietê, Olympio Pen- 
teado ; em Taubaté, Setúbal da Camar- 
go ; no Rio de Janeiro, Silva Oomes 6t 
Comp. ; em S. JoSo da Boa Vista, 
Aguiar & Irmão. 

6—3 (8 p. s.) 

mais  publico, H publicado pela impreu 
nu,   juutuudu-HD   aos   autos as preciüits Caixa Econômica 
oertidOen. Perdeu se o conhecimento da caderne 

Dado e pusado nesta imperisl cidade ta n. 13,2«(i pertencente ao abaixo as- 
de ia. Paulo,aua 10 de Fevereiro de 18H8.  H|Kim,i,, 
Eu Jaaquim   Pereira de Castro Vas-jon-!    Eogft-in a quem » tiver eimontrado o 
ceilos, escrivi., que o subscrevi. obséquio He a mandurontregarem Caça- 

Ignaoto José de Oliveira Arruda.    | pava, ou na Caixa, u.-st» cidnde. 
(listava kdberid»  uma estampilba no 

valor de duseutos réis devidameu inuti- 
3—1    Luit Marciano de Alvarenga. 

IíHIUI t Ü«awurtirlia de ■•'«aseadta 

SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS DE 101000 
DA T ESTAMPA 

Jardim Publico 
De ordem do illm. ar. inspector desta 

thesouraria e em vista da communica- 
çfto da  caixa   de amortização, em tele-, , 
gramma de hon em, se faz publico, par» , ^ n„ ?  
coubecimento de todos, que o prazo mar-,   Medico 
oado, por   edital desta repartiç&o de 11 i _. 
de   Agosto   do anno próximo passado,' •-"* 
para a substituiç&o, sem desconto, das 
notas du valor de iOf 000, da 7* estampa, 
foi espaçado até 30 de Junho do correu- 
te anno. 

Thesouraria de Fazenda de 3, Paulo, 
16 de Março de 1888. 

O encarregado do expediente, 
Cyreno José Pereira, 

3—g 1* wgeripturario, 
Kdltal   com  pruao  de um HUOU 

No domingo 18 do corrente grande il- 
luminaç&o a luz electrica, com vistas das 
firiuoipnes   cidades   do mundo, e outrus 
indisiimae. 

O Jardim estará aberto até as 10 horas 
2—2 

e  pharmaceutico 
Ulysses Cruz 

com longa pratica de hospitaes e for- 
mado em ambas as faculdade de medi- 
cina do Brazil, é encontrado em seu con- 
sultório no largo da Mé m. 9, «abra- 
d«, da mela dia aai S da tarde e 
mudou a sua residência para a roa da 
Qeaerai Oiarla n. 68. 

ESPECIALIDADE 
Moléstias de crianças, de senhoras, da 

pelle e syphiliticas. Grada 
braa «0—21 

EDITAIS 
Seoretarla cio governo 

repanição telagraphica o outroa misteres; i      Acha-se retido nesta|secretaria um officio de 
esotaria empregada quo foi do qne lidada mui-  iatarasso particular do ar. dr. Joã» Baptista 
to superior a orçada; á ornamentações mais ou   pinto do Toledo, qua  por filta do pagamento 
msnos custosas; a, finalmente ai iguaa furta-' ^ pon, ng0 ««guio o seu deatino. 
dst do edificlo. ,   .  t    Secretaria do governo do S. Paulo, 17 da 

Datai despesas aobraaaham a do estabeleci-   Março da 1888. 
msnto da estação central talegrapbica  qua e O secretarie da provlncis, 
uo granda melhoramento almajado pelo pu- C>M„— LtSa Baurraul 
blicoTa da toda conveniência para o serviço do I HieK?!LLeao Murr'"" 
ucriptorio a da directoria naa auas relações Q dr. Ignacio  José de Oliveira Arruda, 
coma contadoria central de Caapinaaecem o      juiz de orphios desta imperial cidade 
inspector geral. 

NAVEGAÇÃO 
de S. Pauio, seu termo, etc. 

Faço saber aos que o presente edital 
Pelo annexo 7 varais informações detalhadaa d   nraç». com o praso de vinte dias e as 

wbro ista ramo dos nossos aerviços. ' j«l/«iL*.. J» «^-U «inam   nua diunnn. Dos cálculos alllconiigoados licomprehen- três praças do estylo virem, que.dispen- 
di que a oavegsçio do rio Mogyguassú, do sadoa os pregdes, o   porteiro dos audlto- 
£>nde futuro, tem mesmo no presente presta» torios, José Sebastião Pereira, ou quem 

eontribulçlo valiosa aea rendimentos da 8UM yele8 fiZer, trará a publica praça de 

%S^T£^£^JSZ '•««»•• "-nataçio â Juem míis dere 
í ranua, c mo ao eiLa-ao da trafego qua alia maior lanço oferecer, em o dia treze de 
dateriBioou ne linha férrea. Abril do  corrente anno, sexta-feira, às 

SI compararmos o rendimento da nsvwção    __    horas   da   manha, em a porta da 

■o.  Para oi quo porem, «oca'.m oa n«« cios sa da Sé   numero dous, o seguinte bem 
dagréodas comp nhias de viacão, com vistaa de raiz, pertencente ao espolio inventa 
mau ampiaa, procurando colher o futuro pela = d   d  Justiniano Oliva de Mello Fran 
awirançauopiaarnta. an vegaçio do Mogy. '    .      .      . 
atimid» porquanios   aomens notáveis atem CO, a sooer . V..J.J. 
visiudo, lata daatload. a aa constituir para Uma morada de casa assobradada, 
aampre a «ttastade a> Is brilhante da IniciaiWa com quatro janella de frente, entrada 
da província de S Pauto. . nor um portüo,  medindo a frente trinta 
f$Z!%%^n?%^S7ÍSZ'i Tcinco metro-e .e«.nta centimetros. e 
DeioTihao/J:7i8t000oij4.a Vosgb ao caplul oi tundoa até o Córrego do l.»vapôa, a 
de 1.300 OOOgOUU d. navegação. qual, tendo soffrido o abatimento de dez 
•MAU^JS**" «••««rrou aila com a somma do por   cent,   gobre  sua avaliaçto de dez 
JW. •ar. ssarr^í: ss contes d, r^s po..©»!). M ^^PJ» 
trsn.ponado durante o samostra 4 103 tonei»- quantia de nove Contos de (élS (V.UUU9J, 
daa do mercadorias quo eio teriam transltade «ita a rua de S. Joaquim sob numero 
per nossa Unha soa aatansão üo aranda ai nio quatorxe. 

E par» que chrgue ao conhecimento 
de todos,   mandei expedir o presente e 

liveasaBM esta via de commuolcaçio 
Soa>nand>ee anuellaa dele rasuitaHos. ta- 

aes : tt 718|000 + M 480|000 aa M 17^1000, oa 
«6 o/, Mbra l.aoo.000»ii00 da naveg.çio, o. 
»1 V. sjbra 16 M4 OOügUOOda eatrada. 

Oaaaaoaald.»par  dividende4da708792101» 

mais dons de igual theor, que serio affl 
sadoa nos lugares do costume o publi 
eado pela imprensa. 

Dado a paaiado oesta imperial cidade 
da S. Paulo, aos 17 de Março de 1888. Eu 
Joio Felinto Tourinho de Oliveira, es- 
eríTio da orphios subscrevi. 

r 3-1 
Ignacio Joti de Oliveira Arruda. 

Ceaa aabeis, fai a Companhia Panllsu a pri- ■ " 
Mira qne merodeu p>aaac*na gratulua á ia- O dr. Ignacio José de Oliveira Arruda, 
^F*."!** * !<■*• r'spoeti»»s bigagaas. SQ}, fa direito   provedor de ca, ellas e 
,JDalidoNoTOi»brVdo iBW.téDaaambroHa      '"T.T"!    , K :-■   ^j-í  

liaha2S.5'W 

qoa aanlvale a 11600 aa M •/» por seti i, 
, SI tsaraee abtr «cio da randaprovaolanta 
da netagaclo (6i:1786a00). em vtt daquall* a»l- 
do ten.moe epaus 611.6141000, lato « : 7|»W 
•« 7.91 •/. = èdO réu meMe pjr aeçte. 

IMMIGRANTBS 

reaiduos deeta Imperial cidade a co 
maré* de S. Paulo por sn» Mageotade 
o Imperador 4 quem Deus guarde ate. 

........  |    p^ saber   aos qne o presente edital 
"g SS?.^0 w*M*** r*l*,iTiram, qnapor  este jniso e cartório rae- 

!•« a.tífa^"atWe.d^ae a. ü««reMl-  pectjvo, se procede a inventario nos bens 
veaafaaata da popaUciolmmlgrateria da pro^de  José  Pereira Aehan, falleado com 
?*í«^ aeeedml avaliar doa.raeaesorviçeeque 

M7'oram traatportados por ooaaa Iwl 
«nmigraotaa, qn'. so ai» traasltsasa «raiuit.- 
aanta, dariam de lacra á companhia maUêMO 
-da potasaMs-a carca do traa coatoe.de ba- 

■dlatsm 

PROJECTO DB VIAS PBMCAS 

Oi VMttioaM lacrei aaferides pelos espHaae 
«les férreas da provinoa. 5*Llaca<,as aa varias *la 

*■ da^U tofar ao oaad 
JI«M«an4» par tm a _„   r,. coutroc«io da outras 
*■• iareao, elgaaae daa qoaoa cortam a ooaaa 

ooatraa malta dolla M aproximam. 
pene e 

te qoa foi declarado inexiqnivel 
por contrario a direito, sando inventa- 
riante a Tinva Maria Rodrigoee d» Sil 
Ta, a tendo esta declarado qna o dite een 
marido nio deixar» herdeiros descenden- 
tes on ascendentes, raqneren e ordenai 
que sa expedisse o presente com o praso 
de noventa dias, pelo qnal cito, chamo 
e roqueiro os interessado* na dit* heran- 
ça, como hardairue. » eomp»racarem nes- 
te juiso, dentro do dito praso, aí m da sa 
haDilitarem aos termos da direito ; sob 
as penas d» lei. 

É para geral conhecimento se passon 
o prassate qoa será JÊÊMÜ  no lugar 

O dr. Ignacio José de Oliveira Arruda 
juiz de auzeutes desta imperial cidade 
de S. Paulo, e seu termo etc. 

Banco de Credite Real 
de S. Paulo 

•  Ficam suspensss   as transferencias de 
acçOes deste oanco desde o dia 19 do eor- 

Faço   saber aos que o presente edital rente, inclusive,  até  aqu He em que se 
com praso  de um anno virem, que por reunir a assembléa gerai convocada para 
este juizo e cartório do escnvij que este  96 do mesmo mez 
subscreve, furam arrecadados, arrolados 
e postos em administração os bens deixa- 
dos por Manoel Qonçalves Doaario, na- 
tural de Portugal, e que falleceu sem 
testamento e herdeiros preseatas ; pelo 
que cauvido oa credores do dito finado 
virem se habilitar no prazo de um i>uno 
a contar do dia 15 de Novembro de 
1887. 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos mandei expedir o presente que 
será afixado no logar do costume e pu- 
blicado pela imprensa. 

Dado e passado nesta imperial cidade 
deS. Paulo, aos 3 de Março de 1888. 
Eu, Diniz Prado de Azambuja, escrivão 
o subscrevi, 

10-4 

S. Paulo, 14 de Março de 1888. 
José Duarte Hodriguei, 

3—8 Gerente do banco. 

Companhia Rio Claro 

Ignacio Jssé de Oliveira Arruda. 

■tnapreatlaaa provincial 

Aaaembléa ceral ordinária 
e extraordinária 

De ordem da directoria da Companhia 
Rio Claro, convido aos srs. accionistas 
d» mesma companhia, para a primeira 
reunião de assembléa geral ordinária do 
corrente anno que terá logar no dia 7 de 
Abril próximo futuro, neste escriptorio 
àa 12 horas da manha 

E' objecto desta reunião a exhibiçio 
De ordem do illm. sr. dr. inspector do do relatório e approvação do balanço re- 

thesouro provincial, devidamente auto-. lativo ao semestre de Julho a Dezembro 
risado pelo governo provincial e de ao- do anno próximo passado, com o parecer 
côrdo com o art. 28 da lei n. 05 de 11 da do conselho fiscal e mais serviços a bem 
Abril de 1887, ^lei do orçamento vigen- dos interesses d» companhia conforme 
te), se faz publico, para conhecimento determina o art. 38 dos respectivos 
de quem iuteressitr,  que esta repartição ] estatutos. 
recebe dinheiro por emprestimoa juro' Convido igualmente os mesmos srs. 
de seis por cento ao anno, expedindo iet- aecionistas-para uma reunião de asaem- 
tras a praso de seis mezes, recebendo-se bléa geral extraordinária que terá logar 
quantias de 5.0001000 para cima. \ no dia 8 de Abril próximo futuro neste 

Secretaria do   thesouro provincial de t mesmo escriptorio,pelas 12 horas da ma- 
Paulo, 13 de Março de 1888. 

O secretario, 
10—4 José Felisardo Júnior 

AVISOS 

j nhã, sendo objecto desta reunião a elei 
; ção de   um director e de presidente da 
■ directoria,   em  substituição do sr. Joa- 
quim de Sjuza 

icargo. 
Pinheiro que resignou o 

Para esta reunião é necessário o com- 

Ur. Macedo Naare», medico ei 

: parecimento de aecionistas possuidores 
, de mais de dous terços do capital realisa- 
do,e para a eleiçãodedirector éadmiravel 

interno da clinica   do P^fessor Torras i°"to
a^

r^ 
Homem e da casa de saúde dos drs. Cat-1 "•?» «j8Ó P0118 8er Pr°0UMd°r 1™* {ot 

Dr. Archer de Caatllha.—Medi- j    Escriptorio da Companhia   Rio Claro 
co, escriptorio e residência, rua do Prin-*em Bí0 claro, 6 de Março de 1888. 

-i\   J-...,....!^ .i» i iaa v,,,,*..»       Cor/o» fimüiods iwwdoJÍarque», clpe n. 21.—Consultas de 1 às 3 horas 
Chamados a qualquer   hora.   Especiali 
dades,   febres   em geral.   Moléstias do i 
peito e do coração. | 

6-6 Secretario. 

Colbgio Senna Freitas 
Medico homosoipatlia.—ür. Leo-; Aoe pães de familia 

Soldo kamos, consultas das 10 és 13 horas j    Qg pae8  de familia que me pediram 
a manii-i, chamados a qualquer hora, jj^g   regerv88se lugar no [meu collegio 

na Drogi»fi» Central üumceopathica, lar- p8ra Maa filhos, queiram apressar-se a 
go de S. Bento n. 66.  _ , mandal-os, aliás   arriscar se hiam » nio 

encontrar mais lugar. 
Jundiaby, 8 de Março de 1888, 

Advaeaela^>-0 advogado Porfirio A. 
Figueira d'Aguiar, tem seu escriptorio 4; 
traressa da Sé n. 3. Residência rua Epia- > 
copai. 10-      1* 

ADVOOAOOI j 
O bacharel Afrodlaio Vidigal podo ser pro- 

6—5 Padre Senna Freitas. 

curado daa 10 boraa ao meio-dia am aea escrip-' 
".a do' 

Companhia Cantareira e 
Exgoltos 

torio, i rua da Boa-Vista n. 18, da manhã, 
tarda na caia do  lua   residência,   no largo de 
Arouche n. 80. 

Medica a partelra—dr. Mello Oli- 
veira, residência rua Barão de Itapeti- 
ninga 55. Consultório—Ru» d» Impera- 
triz 53, de l as 3 horas. 

Attende »ch»madf»a para o interior 
Moleetlaa do peito a do oora- 

çÉo—MEDICO.— O dr. Marcas Arruda mu. 
dou aea consultoria s residência para a largo 
da Sé n. ti, onde attenda s chamados a qual- 
quer hera o dá consultas dai 7 ái 9 da manhi 
e de 1 ás 3 da tarde. 

Chamaitoa polo toleheno n. 4»  
Dr. Vallaardo Oavallaalro 

Medico. RasiUo no Largo ds PaUcio a. 4. 
Chamadoa por oacripto a qualquer hora, 

mesmo durante a noite, boa como para o In- 
terior da provincia. 

Coaanllaa daaOáatodsaadai. 
Advogado^— d 3rTKmphíIoManoo 

freira Ja Mrralho, advogado com oa sra. coa 
aelhairo Doaria do Aiovsdo s dr. Joio Montei 
ro, nsi* a a* leataneia, á toada 8. Baaton.M 

AManda a chamadoa para qealqnsr ponto da 
pi.jiinas. 

ÃNNDNCIOS 

De ordem d» directoria faço scientaque 
desta data até a reunião da próxima as- 
sembléa geral, ficam suspensss as trans- 
ferencias das acçOes desta companhia. 

1 Escriptorio d» companhia cantareira e 
exgottoe, S. Paulo, 7 de Março de 1888. 

/. Bryan, gerente. 

Caaspanhla Cantareira « 
BxsaUaa 

Da ordem d» directoria desta compa- 
nhia convoco os srs. aecionistas para a 
assembléa geral, deverá effectuar-sa a 8 
de Abril próximo futuro, ao meio-dia, 
no escriptorio da companhia, para lhes 
ser apresentado o relatório da mesma di- 
rectoria e balanço do anno social. 

Nessa reunião tratar-se ha também de 
regularisar a emissão de acçOes de con- 
ormidada com o que determina o art. 3* 
da lei n. 8160 da 10 da Novembro da 
1883. 

Escriptorio da Companhia a Exgottos, 
S. Paulo, 7 da Março da 1888. 

10-« 
/. Bryan, garanto. 

Advogados 
Os advogados Franeúco da Goste Car- 

Talho a Antônio Alves da Costa Carva- 
lho continuam com escriptorio da advo- 
cacia am Campinas à rua dr. Qnirino 
43, tendo por agente auxiliar Silvino 
Maurício. 

Incumbem-se da todos oa aerTiços de 
alliatfra. »-l« 

Profassora 

TIIKITRO S. JOSÉ' 
Companhia de Operetas 

DB 
ADOLiPHll  DB   PA. RIA 

Em  excursão, de   cumbinacão com a 
em preza Brasa Jnaiar Si Caaip. 

Despedida da compaHhia 

Domingo, 18 de Março 
Ultlnaa    BSPECTACULO    IJUlsae t 

Adeus a Si Paulo 
Hoje-grande novidade-Hoje 

O MAIOB 

SUGGESSO DA ÉPOCA 
IHITIMAL representação da opera cô- 

mica em 3 actos,ultimo e grande sueces- 
so parisiense de DB PREVEVE A. LIO- 
RAT musica do notável maestro WAR- 
NEY, traduoção de AZEREDO COUTI- 
NHO e FIGUEIREDO COIMBRA inti- 
tulada 

0 Amor Molhado 
Distribuição 

Pampinelli 
Cascarino 
Asnanio 
Catharina 
Cario 
Leonor 
Beatris 
A PriorezH de Convento 
A Irmã Francisca 

Sr. Mattos 
» Mschado 

» Colfts 
Sra. Blanche 

» CINIRA 
» Marion 
» Candelária 
» Manareizi 
» A. Guerreiro 

Raparigas de Tarento, soldados Ta- 
rentinos. Jovens postulantes do Conven- 
to das Camaldnlas etc, etc. 

X 
O 1* acto passa-se numa praia & beir 

do mar Jonio.—O 2* no pateo interior do 
mosteiro das Camaldnlas.—O 3a em Ta- 
rento. 

Seenarios novos e appropriados. 

X 
A musica foi ensaiada pelo regente da 

orcheetra desta companhia o sr, Adol- 
pho Lindner auxiliado pelo distineto 
professor sr. Simões Júnior. 

X 
Cabelleiras do sr. Mello, machinismos 

do sr. Vieira. 

Mise-en-seene de A. de Faria 
X 

Preços e horas do costume. Os bilhe- 
tes na agencia até de tarde e depois no 
theatro. 

N. B.—A empresa recommenda esta 
peça ao illustrado publico paulistano 
pois que julga uma das melhores opere- 
tss que aqui se tem cantado. 

Hoje     Hoje 
DOMINGO 

11 
A empreza em seu nome e todos os ar- 

tistas agradece a este bom publico e a 
sua illustrada imprensa,as attençOes que 
lhes dispensaram, e retirando-te para 
Campinas amanhã, segunda feira 19 do 
corrente, aonde estreará terça-feira 20, 
promette na sua passsgem para Santos 
dar nesta capital mais 2 ou 8 espectacu- 
los que para isso preparari.  

Mosquitos 
BRCBVBJOS, PÜLGAS ETC. 

desapparecem infallivelmente com o ns 
do bemeonhecido e verdadeiro     60 19 

PO'OA PBBS1A 
Chegou nova remessa i 

Pharmacia   Ypiranga 
N. 25-RÜA   DIREITA—N. 25 

■K 

dei 
Adula. 

ipaeate íütmom 

Cada pacote do verdadeiro Pó da 
Pérsia leva detalhada ex- 

plicação do seu uso 
Ramatta-aa para o interior 

Companhia Mogyana 

«lo, 17 ds Março 

O junminto do Impirador da Allsmsnha, 
que devia raallsar-sa heis, Ió tari lugar as* 
gundi-falra da lamina que entra. 

O chancsllsr príncipe ds Blimark tandens 
reformar a sdmlnistrçlo, devendo aer damlltl. 
do o ministro do interior s outros funcclens. 
rim conservadoras qas mosiram.se infensos se 
programma do novo Imperador, 

Foi condecorado coa a grã-crus da Ordem 
ds Rosa o miolitro e aacratarlo da catado dei 
negocloi estnngelros da Hsipanha. 

Rsallsa-sa hoja, á noite, e concerte orginl- 
lide, aob ei auspícios da princesa Imperial, 
para llbsrtsçio da Patropolis 

Deve sabir a 19 do corrente a divisão ds cru- 
ssdersi 

Acha-se recolhido i cadSa de Lisboa o Vis- 
conde de Wlldlck, es cônsul gani de Portugil 
nesta cBrta. 

Circulam hostes da quo am Julho deva cha- 
gar a companhia dramática dirigida pelo irtis- 
ta Furtado Coalho. 

A satrada ds fsrro de Phili.dalphla acha-es 
sepultada ne gelo. 

XUo, 17, ia 10 1/3 horaa da noite 

Por ordem do ajudante general da armada a 
divislo do crusadorsi parará s 20 de Abril. 

Foi nomeado commandante de crusador 
Guanabara o capitão de fragata Custodio José 
Mello. 

Oi conselheiros João Alfredo o Rodrigo Sil- 
va partam amsshi para Pstropolia o leva i 
deapaehoi pira assignstura; esperem-se mui- 
ua nomasflei de presidentas de província c 
chefes da policia. 

Cambio 281/8 a 34. 

(D* Centro TelegrafMco ia Imprensa.) 

oomcHRcnAij 
Mantoai 17 ds Março 

Entraram heis—3 953 ssccaa da café. 
Venderim.se 10.000 saccsi ds cifé. 
Cotiçlo 4$400 4tS00. 
Mercado firme. 
Ezlitoacla—163 000 laceaa. 
Sihidn pare a Europa 17.666 iiceai. 

Cambio 38 Q/4. 

IDa nosso eorrtsroniênM. 

Norddeutscher Lloyd de Bremen 

O vapor allemão 

"WESER 
Esperado a todo momento sahirã para 

Autuerpla 
a Breasen 

com escala pela 

Predaa-aa eontractar ama professora 
de portnguex, geographia, francex e sips- 
euwmente piano para ensinar 3 meninas 
en ama Caxenda sita na freguesia da 
Campanha, (província da Mina a) attuada 
A 20 kilomatroa distante da estação dos 
Trea CoraçOes, ponw terminal da estrada 
da farra sMiaaa and Rios 

Pãr» mais esclarecimentos e indicaçO*s' ■*»«. 
_ jeaasarias   procure-ae a casa da rua da, 
ImperafT •>. 48 A—Ao Cosmopoliteno, I 
da^^",^,fcWebaadoarfcr. »-4 ai». J 

Da ordem d» directoria, são convida- 
dos coneurrontes para oa trabalhos da 
preparação do leito da linha, qoa raa 
da ilogy Ouasaú 4 Espirito Santo do Pi- 
nhal, na extensão da 37 kllome^os. 

As propostos, am cartas fechadas, se 
rão entregues na saeretoria da compa- 
nhia ate o dia 7 da Abril próximo. 

As plantas, perfis e mais esclarecimen- 
tos eatão â dispõe çio dos interessados 
na escriptorio technieo nesta ddsde. 

Rwriptorio   Central   da   Companhia 
i MoB/aua cm Campinas, 18 do Março da 

O secretario, 
10—2       Joiquim Corria Dias. 

iiporsemaaa) 

Estes vapores conduzem medico e crea- 
da e tem magniScas accommodaçOes 
para passsgeiros de primeira n terceira 
clatses. 

Para passagens, fretes e mais infor- 
mações trata-se com os agentes 

ZERRENNER  BULOW A COMP 
RÜA DE JOSÉ* RICARDO, 2 

MANTO* 

81-KÜA DE S. BENTO-81 

__   S. Paulo 

DRiJERCJIlMODEmTO 
MEDICO K OPERADOR 

ESPECIALIDADE 

Moléstias de senhoras 
Formado pala Real UniTersidade de 

Nápoles a approvado pala Faculdade da 
Medicina do Rio de Janeiro, dà consul- 
tas das 11 as 2 horas em sen consultório 
rua Josi Bonifácio n. if (antiga rua do 
Ouvidor) a acceita chamados por escripto 
a qualquer hora, tanto em san consultó- 
rio como em sn» residência 4 ru» do dr. 
Antônio Prado n. 1. 

Acceita também chamadoa para o in- 
terior da província. 

Encarrega se do exame da ourina, 
quer qualitativo, quer quantitativo da 
GMJCMt doanto-       40—28 4a a sab,. 

Externato Santo Antônio 
Director litterario padre meetre ^Fran» 

ciico Gonçalves Barroso. 
A abertura deste estabelecimento terá 

lugar no dia 2 da Abril próximo futuro 
nos salOes dos Remadioa, Latgo Sete da 
Setembro. 

InformaçOee   Largo  da Liberdade a. 
41. io-a 

MtDoel V. de A. Yiuia 

Rua de Santo Antônio, 59 

/ ■. .    -    . 
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CONSTIPAÇOES e MOLÉSTIAS do PEITO 

BRIANTI IXAROPE »«WHLa«STICO 

(iapital. Três Mílões  de  Libras  Esterlinas 
(Cerea 4a SO,00«:04MKS)04l«>) 

(l»B IíIVMUPOOIí) 

(apitai,   Dons Milhões de  Libras   Esterlinas 
(CERCA  DE 20,000:0000000) 

Fundos accumulados. Seis Milhões de Libras Esterlinas 
(GBBCA DIB •0,«00:000»006) 

Segrura-ae   contra o riaeo de  incêndio predioa, moTeis meroadoriaa, etc. 
nas DUMíS favoraTeiseondlçOea. 60 86 

AGENTE EM S. PAULO 
VICTOR NOTHMANN A COMP. 

Rua de São Bento n. 49 

Internato e 
DB 

Instrucção   primaria c 
20—RUA DO SENADOR   QLEiROZ—20 

ato 
secundaria 

Este estabelecimento, fundado em 1880, acha-se organisado com todoa   oa 
elementoa preciaos. para satisfazer, quanto possível, aos justos fins a que se pro- 
pOe, tomando a seu eaigo a educajgfto physica, moral e  intellectual dos alumnos 
que lhe forem confiados, desde a ínatrueçko primaria até habilital-os para a ma 
tricula em qualquer academia do Império. * 

O eaificio em que funeciona actualmente o collegio está situado em um dos 
bairros mais aprasiveis da capital, com «andes recreios arborisados.horta, jardim 
e Tastas accomodaçfles satisfazendo a todas as prescripçOes da hygiene. 

O collegio está provido dos melhores elementos notados nos estabeleci* 
mentes congêneres. 

A valiosa cooperaçlo da professores illustrados e conhecidos, a pratica do 
magistério que o director tem exercido eacrupulosamente durante  dose annos,   ( 
habilitam a corresponder a honrosa confiança que lhe teem sido prodigaliaada pe 
loa dignos paea de família.   Continuar a merecel-a formando cidadios morigera 
dos, instruídos e úteis i pátria, eis o que aspira o director. 

O collegio pode ser visitado das 7 horas da manhi ás 6 da tarde. 

Dlroeça* 

A direcção geral do estabelecimento 6 
exercida somente pelo director. Um dos 
profetuoi-üa, porém, na sua ausência e 
por dclesrnçào sua poderá dirigir a par- 
te disciplinar e pedagógica. 

Curmo de Kmtuio 

O ensino {reral é dividido em primário 
e secundário. 

Cursw Primarl* 

Leitura, calli^raphia, eleuientos de 
srithmetici, grammatica portuguesa, 
grauuuatica francuza, exercício de re- 
dacyfto. 

Cura* ««eund«ri* 

Português, francês, inglês, latim, al- 
iem úo, italiano, geographia, historia, 
chorographia e historia do Brasil, phi- 
loaophia, rhotorica e poética, arithme- 
ticu, algebra,geometria e trigonometria. 

CoadleçSec de AdatkMde 

As pensOes devem ser 
mestre adiantado. 

pagas por tri 

Pensionista  1501000 
Meio-pensionista  1001000 
Externo do curso secundário. 451000 
Externo do curso primário    . 3(1000 
Materiaes  31000 

O alumno pensionista, de qualquer 
dos cursos, pagará por uma só ves, no 
acto da entrada, a jóia de 4''f 000, para 
ter direito ao uso da mobília de dormitó- 
rio, lavatorio, refeitório e rouparia, as- 
sim como dos instrumentos de ensiuo. 

As aulas do curso de bellas-artes pa- 
gam-se  em  separado pela tabeliã se- 
guinte : 
Musica instrumenUl.    .    .   .    341000 
Piano 341000 
Desenho 341000 

O collegio encarrega-se da lavagem 
de roupa, mediante o pagamento trimen- 
sar de 201000. 

O pae que tiver no collegio três filhos 
terá o abatimento de 10 •[, sobre as pen- 
sOes, e o que tiver quatro o de 16 */• 

O trimestre será contado do dia em que 
entrar o alumno, e uma ves começado, 
considera-se vencido e deve ser pago in- 
tegralmente, ainda que o alumno este- 
ja em ferias ou tenha faltado as aulas 
por qualquer motivo. 

Quando tenha de retirar-se definitiva- 
mente do collegio algum alumno, seu 
pae ou tutor deverá avisar ao director 
com antecedência, afim de que este pos 
aa dispor da vaga que se vae dar : aquel 
le que o não tiser será responsável pelo 
pagamento do trimestre seguinte, por 
isso que, sendo as despesas certas e cal- 
culadas para um numero limitado de 
alumuoti, o collegio nSo pôde ter loga- 
rea vagos, sem grave prejuízo de seus 
interesses. 

«•Uda 

£' permlttido ao alumno sahir aos do- 
mingos quando n&o tenha commettido 
alguma falta no correr da semana. Só 
poderá sahir nos outros dias acompanha- 
do por seu pae, tutor ou correspondente, 
ou por ordem escripta de um destea. 

Enxevel 

Um terno preto, 4 ditos de brim, 6 
camisas brancas, 3 ditas de dormir, 6 
pares de meias, 6 lenços, 6 ceroulas, 6 
toalha», 4 fronhas (0,"o5 por 0,"85,) 2 
colcha?, 6 iençóes. 1 cobertor de lá, 3 
ceroula» part. banho, 2 saccos para rou- 
pa suja, I stbretudo,! par de ehinellas, 
escovas para unbas e dentes, pentes de 
ahsar e limpar, tesoura para unhas. 

FerlM 

O anno leetivo começa a 1* de Feve- 
reiro e termina a 15 de Desembro, co- 
meçando ent&o as ferias geraes. 

Alem das ferias geraes, domingos e 
dias santos, sio feriados : os dias 7 de 
Setembro, 2 de Desembro, a Semana 
Santa e os três dias de carnaval. 

30—7 O DIBECTOB, 
jegjgfam Smmé de Aaeved* 

JOARAVILHOSO 
PARA 

Aprender a ler rapidamente 
.    SEM   PROFESSOR 

Nas casas Garraux e Teixeira i Irmão 

DR. CARLOS PENiT 
MEDICO OPERADOR 

faan.t^neia—K— AmiêiJf.—T^l^.- ■/ >«•• I ■."■" U* 

AlUmív a rJj:.nj;.iiü^ |»ara qiMlqn^ JHHHI» ,1, jiroTJaria 

/ 
^ t 

PARIS, Phamtela BRIANT, 150, n» d$ Rinlí, PARI». 
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DA 

MFOSrroa ia TODAS AS MUNcirAis PHAKMAOIAS 

^0 XTxxioo •^fr*   -m 

cie IMIedioina, de Peirlz 

Qiiiniüm Labarrap, 
Faitorica, 

,^   Casa L. PRERB, 10, rua Jacob     ^ 

VERDADEIROS GRAOSOESAUÜE DO DrFRANCK 
UCSNOIADOS   PBLA  IN8PBOTORIA   OEHAI,   DK  IIYQIKNB  IH> IMPKRIO DO BRASIL 

[Lontra a Valt» da apuatita, a Obatraoçaa, a ansaoneoa. as VarCteama. 
a» OoBtaaAaa, otc. - Dose orUnaria : Ti àSartotT^^^^ 

M,S0ilHiriiR.'l,l""1PaÇ?0» - E?i8lr 0 rotul0 l"1"0 Imprimido em rrancei 
ca^att^e^a^raiSlie . 0 Sdll dl UlílO dll FlbrÍGIllei. 
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Collegio Ivahy 
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CÁPSULAS 

Uri ATMEV-CA YLUS 
Prer>ara<laS uelo DOUTOR CLIN Prêmio Montyon 

A K Gapsulns Mothey.Caylus com l-:<nu:l<iú\'o ,M,,u,io de Glúten nSo fatigao nunoa 
'■-■■;■■■" i- -:"' iw.MunnMi.l.-nln.s |,P1.., i',. i;. >,.r<;s doa FaoulUudes de Medeoina e 
• 'IMII, ..- . ... :|M~I Hiirs il,. Pm-is, i,;,,,,;,-,^ ,. \r.w.Ym'k, para a aura rápida dos : 

•r-nM-ni. y .•MUI; ..< ,,„ ,. .i,;,.,,. ,, Qonorrhen, a Blennorrhagía, a Cystlte 
n i ataíTho .• IIS Moiestia dn Bexiijaa o ilos nrijão$ genito urinarioi. 

UIIIJ »í;I/W8?.íO ilet-jlhitin .ico iipinh* oariu Frasco. 

Vo-.^df ms Çapsulua Mathey-Caylús ile GLIN * C», de PARIS, 
' '    "'    •■''' " •■"••"' i'".'  /JnyMiddis c l'li n-mnciiiilicot. 

•r..:K. 

rvi uv 9 *!•,l•*,• fveby.dirig-ido pelo dr. JOSB" MARQUES DE OUVEIHi 

Ensina-se todas as matenas do curso primário e secundário, de modoa hab?Iih* « 
seus alumnos com os conhecimentos necessários, quer à Tid^raticaS.^ 
mente ao Commeroio,   Agricultura e   Industria,  quer   .matricula mK*1" 
p^síearred«0imperÍ0'Parft0 qUe """o Col^odeuSSroso^duÍM 

A Qymnastica e demais exeroicios 
base da edueaçto moral e intellectual. indispensaTel 4 edueaçto phviiu 

merecerio especial cuidado para í süainl 

Miniü ÍÍÍSÊÊÍÍÍÊSÍÍSÍÊSÊÍ>^ 

YA^oPEDEFoU^r A1^   Sirop dt Chlorü FoUet   ^ ^ 
X o oalmanta por Mcealraela «aa aupprlma m der • prarax* 

e aomae traaqalUe • natural nos oasoa «a 

NJEVBAJLGMA8 — GOTTA — BMMBUMA 
TÍSICA — JFXBBJES 

Fábrica casa FRERE, 19, rat Jacob, PARIZ 
■>s r> a »m jgBBSã 

Tariarel, mas discreta execueio. 

CONDICÇAO DE ADMISSÃO 
meatre. M^S^ S^rT  Ía*m0B ' ^^ ^ ™MÍ0 V**** P" "• 

INTIAIVOS ' KXTEMtXmm 
Um alumno. 3001 

mmmtmmmmm 

XAROPEOEBLAYN 
--      '•«•UUUkAfMtMbaMU.t ■ ••.•«Ml» 

BeUeza — Hygiena. — Saúde 

Oada alumno do curso secundário    90| 
_ . Oada alumno do curso primário    148 
1! az-se abatimento sendo dons, três e qnatro irmSos 

trad» « n-?^í!fn0', •ié,n d*I)en8'0 P»»"*0 o»» joi» do 801000 no acto da en- 
Sítoe. P gem de r0Upa *  Mteo  d0 colle»io a í""41* d« «1000 por ^ 

Para uso de papel, penna e tinta, etc, pagarto por semestre 61000. 
sesestudoí^S^rm^í" ^ deSenh0 ^^^ d.   iSES da.. 
torio o seípISSSto"1* ^ 00me9md0 ""^"^ ™**> •• Po^nto, obriga. 

por qualqpS Z^^TJZ^* ^ M ^ ** ^ 
Oa alumnos devem ter correspondentes idôneos 

peaa- de ^^hítoÍT&Ü^™' '""^ POr COnU d" fw,Ü1ÍM M d- 
Os alumnos menores 8»o tratados e zelados com especial cuidado, 

W—M O director, José Har«ia«« de OUvelra |vahy. 

ir*m 

AJON< Perfumista. 63. B^daStrasboura VAHiA 

QOTTA, BHEUMATISMO, DORES 

SOLUçãO do Doutor 
iBi/fMrf» tf* FtmiUtd» dê IMWnê d» Parti. — Pnmlo Monlfeit. 

t.TíE!Í!^Jlí*lÇ,0.5!L,M a0 8"lley,-to «• ■««»■ emprega-se par. curar: 
.. «"^^lí^ HneuiaaUsinaea agudot e ehroniau, o RheumaUsmo aottoma 
aa Deraa artteularaa e musculares, ©todas aa vezes au^4nB^^«=2»-B.^^, 

801Wm«iU.occ.ionados por esta» moléstias q        neceMario calmar os 

a ^ÍUÍ í^oSÍU9t0 CLIN * 0 m'lh0r r,,B*dl0 «"^ 0 W«»«tl««o. 
tm Umi «P'«nçfo dêtêlhãdê êeompanhi otdt fnico. 

Emigir a Verdadeira Bolnçto da CLIN & O, da PARIS, qu, M ««wfr. m 
^~ çosttdBi Dreguistas e Vhm-mueeulien. 

Companhia Garris de Ferro de S. Paulo 
Garros extraordinários 

haverá carros diariamente de confoímidsde com a tabeliã abaixo" 

Linha da Consolação 

PARTIDAS OO LABOO PARTIDAS DA CONSO 
DO TBBSOURO LAÇlO 

V0WIT08 
PALPITAÇOEI 
*' ImilãptmtmTt 4t 

B 

B 

(gWüna goyiiaillJ 

^^^^^^M 
Eztrmeto  
Agu do Toaeador 
Loçéo Vagatal  
Olao 
Brilhaatina  
P6<UArr6x  

ANDINAS 
ANDINAS 

>NSS  ANDINAS* 
»NBS  ANDINAS 
»NBS  ANDINAS 
\nmm ANDINAS 

6.16 
7,V0 
8,16 

B 8,46 
9,16 
9,46 

i0.15 
10,46 
11,16 
11.46 
13,16 
13,46 
1,16 
1,46 
3.16 

B3,46 
8,16 
8.46 
4,16 

B 4,46 
6,16 
6,46 
6,16 

B6.15 
7.16 
7.46 
8.16 

BM6 
0,16 

10,16 
ti,15 

Linha da Ponte Grande 

6,45 
7,60 
8,46 
9,16 

B9,45 
10,15 
10,46 
11,16 

B 11,45 
13,15 
13,45 
1,15 

Bl,46 
3,16 
9,46 
8.16 

B8,46 
4.16 
4,46 
6.16 

B6.46 
6.15 
6.45 
7.16 

B7,46 
8.16 
8,46 
9.15 

B9,46 
■ 0,45 
11,46 

PARTIDAS DO    LAROO 
DR 8. FRANCISCO 

PARTIDAS   DA   PONTB 
ORANOB 

Manhan 
0,36 
7,16 
8,0 

Nbite 
10,80 
11,10 

JfanAan 
6.60 
7,85 
8,26 

Liiba de Santa Cedlia 

PARTIDAS  BC   LAROO 
DA Ba* 

6,»7 
7,87 
8,fl7 
«.22 
8,87 
9,07 
9,22 

10.07 
10^3 

PARTIDAS   M   SANTA 

7,07 

Í:S 
•.«7 
9.37 
9,53 

10^7 
10.68 

vuusra    FLORBS  ANDINAS 

VIOLET 
Inventor ao Uiàü aiAL rfe TBBBACI e do IAIÁ0 imjBnm 

PA&I8  + 29>Boal«^rddMltaUeiis,29 ^ FAAIsl 
—t frtMimmsémê d» Hrtommto da tvf • * tmêrim. I 

ai 4M*1 

'«. . SIS Sff ? ff»11;'8» peseagriroa nfto se eDganem, a Companhia avisa de «os 

tea=Siss:£SE?sSa£âSíffiaS5 
^vLtTZZ        "Ti" •• tok«l«*« • pb*'Ow bran oa. 
eili.  B^^f?^V«i^''dI"r,0•' Unt0   0" *• Co»-»"Çio. como oa   4a SaataCa- 

S in/^.,;.^' mMlm eoaw •• 4m Ponto 5S3|iifc vio a Liberdade 
o. reeia, n d» M^rço d« 1888. 

*   4       T.r—i-i-, Amle^e Tereetl, iiupactor g-r.l iatsriao. 


